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SenhoresAcionistas,
Nos termos das disposições estatutárias, legais e regulatórias, submetemos à apreciação dos senhores as demonstrações contábeis individuais da Amil
Assistência Médica Internacional S.A. (“Amil Assistência” ou “Companhia”) e o relatório dos auditores independentes referentes ao exercício social findo em
31 de dezembro de 2015.

Desempenho econômico-financeiro
Em 2015, apesar do cenário macroeconômico adverso, aAmil Assistência, maior operadora de medicina de grupo do país, apresentou um forte crescimento
de suas operações, com aumento de receitas e redução de custos e despesas administrativas.
ACompanhia continua focada namelhora de sua eficiência operacional, através de diversos projetos em parceria com sua controladora UnitedHealth Group,
que tem apoiado na melhoria dos processos, na qualificação das equipes e também na otimização dos sistemas utilizados.
Dentre as iniciativas lançadas em 2015 está o NPS – Net Promoter Score, que busca avaliar a percepção da Companhia perante os diversos públicos com
os quais se relaciona, como clientes e rede credenciada. O NPS servirá para avaliar o grau de satisfação de cada um destes grupos e ajudará no sentido de
direcionar os investimentos necessários para garantir um alto grau de satisfação dos clientes, aos quais a Companhia tem a honra de servir.
No ano de 2015, as contraprestações efetivas atingiram R$ 14,4 bilhões, um crescimento de 17,7% em relação ao ano anterior. Os custos médicos também
apresentaram crescimento, mas inferior ao registrado nas receitas, fazendo com que o percentual da receita destinado ao pagamento de custos médicos
e outras despesas diretamente relacionadas à assistência à saúde, também chamado de índice de sinistralidade, caísse de 84,7% em 2014 para 81,5%
em 2015, uma melhora de 3,2 pontos percentuais. As despesas administrativas cresceram 13,7% em relação ao ano anterior, também contribuindo para a
melhora de margens no ano de 2015, entretanto o resultado patrimonial, que representa principalmente o resultado das empresas controladas relacionado
às atividades de serviços assistenciais como hospitais e centrosmédicos, entre outros, apresentou uma variação negativa deR$ 157,5milhões, fazendo com
que o resultado líquido do período fechasse em prejuízo de R$ 107,5 milhões, uma melhora de R$ 181,4 milhões em relação ao ano anterior.
Os resultados foram impactados por diversos fatores, como o cenário macroeconômico, o aumento das taxas de juros, desemprego e inflação, em termos
de fatores externos, mas também por alguns fatores internos, principalmente as aquisições de unidades assistenciais realizadas e a abertura do Americas
Medical City no Rio de Janeiro na região da Barra da Tijuca, ainda em fase de otimização de suas operações.

Política de destinação dos resultados do exercício
Em conformidade com a legislação societária, após absorção de prejuízos acumulados, retenção de 5% para reserva legal e distribuição de dividendos
mínimos de 25%, o estatuto da Companhia confere aos acionistas o direito de transferir o saldo remanescente para reservas de lucros ou optar pela
distribuição adicional de dividendos. Em 31 de dezembro de 2015, a Companhia encerrou o exercício com prejuízo de R$ 107,5 milhões.

Acordo deAcionistas
O Acordo de Acionistas da Amil Assistência foi firmado em 21 de junho de 2013, com vigência desde 07 de julho de 2013, é válido e eficaz até o evento
que ocorrer primeiro: (i) o 20º (vigésimo) aniversário da data de vigência do mesmo, a saber julho de 2033 ou (ii) quando o grupo de acionistas fundadores
deixar de deter ações daAmil Assistência. O referidoAcordo deAcionistas estabelece as condições contratuais que regem a relação entre os acionistas, na
Companhia e controladas, de modo que, os dois grupos farão com que seus representantes no Conselho deAdministração e na Diretoria, exerçam todos os
seus direitos como acionistas, para fazer com que os outros membros da alta administração da Amil Assistência e das controladas, observem e cumpram o
Acordo. Nesse objetivo oAcordo trata principalmente de: (i) questões de voto pelos conselheiros de administração e os casos de realização de reunião prévia;
(ii) autorização prévia do acionista controlador e de acionista fundador para determinadas matérias de competência da Assembleia Geral; (iii) restrições à
transferência, cessão, troca, hipoteca, das ações vinculadas ao Acordo de Acionistas; (iv) Direito de opção de venda do controle; (v) Direito de opção de
venda conjunta.

Investimentos
Em 2015, os investimentos de capital daAmilAssistência foram concentrados na aquisição direta de ativos fixos e intangíveis ou indiretamente pelo aumento
de capital em empresas investidas, totalizando no ano R$ 884,5 milhões. Para suportar estes investimentos, a Companhia contou com aporte de capital
(R$ 550,0 milhões) e empréstimo da controladora, financiamentos de terceiros e recursos oriundos de sua geração própria de caixa.

Reorganização societária
Em 2015 foram realizadas operações de transferência de controle entre diversas sociedades controladas direta ou indiretamente, com vistas à simplificação
da estrutura societária e também das consequentes sinergias advindas da melhora da eficiência operacional. Estas operações envolveram as sociedades
controladas Promarket Propaganda e Marketing Ltda. (“Promarket”), Hospital e Maternidade Saint-Vivant Ltda. (“Hospital Saint-Vivant”), Hospital Geral
e Maternidade Madre Maria Theodora Ltda. (“Hospital Madre Theodora”), Amil Lifesciences Participações Ltda. (“Amil Lifesciences”), Seisa Serviços
Integrados de Saúde Ltda. (“Seisa”), Dental Center Serviços Odontológicos Ltda. (“Dental Center“) e as controladas diretas Amico Saúde Ltda. (“Amico”) e
Esho – Empresa de Serviços Hospitalares S.A. (“ESHO”).
Para mais detalhes sobre as reorganizações societárias realizadas no ano de 2015, vide as notas explicativas que acompanham as demonstrações
financeiras.

Investimentos em sociedades coligadas e controladas
Em julho de 2015, foi celebrado contrato de compra e venda da totalidade das quotas da Imed Star Serviços de Desempenho Organizacional Ltda. (“Imed”).
Em agosto de 2015, a controlada direta Esho adquiriu 85% das ações de COI Participações S.A. (“COI Participações”). COI Participações detém
100% das ações da COI – Clínicas Oncológicas Integradas S.A., que por sua vez detém 100% das ações da CMS - Central de Manipulação e Serviços
Farmacêuticos S.A..
Em outubro de 2015, a controlada direta Esho adquiriu 100% das quotas do Hospital Maternidade Promater Ltda. (“Promater”).
Em dezembro de 2015, a controlada direta Esho celebrou Contrato de Compra e Venda para a aquisição de 90% das quotas de Hospitais Associados de
Pernambuco Ltda. (“Hospital Santa Joana”), 80% das quotas da Topimagem Diagnóstico por Imagem Ltda. (“Topimagem”), 80% das quotas da Dilab –
Medicina Nuclear Ltda. (“Dilab”), 44% das quotas da Multiangio Ltda. (“Multiangio”), e 28,50% das quotas da Hemonefro – Hemodiálise e Nefrologia Ltda.
(“Hemonefro”).
Para mais detalhes sobre os investimentos realizados em sociedades coligadas e realizados no ano de 2015, vide as notas explicativas que acompanham
as demonstrações financeiras.

Recursos humanos
Em 31 de dezembro de 2015, Amil Assistência contava com cerca de 5.900 colaboradores. As despesas com pessoal no exercício, no montante total de
R$ 559,3 milhões, apresentaram um crescimento de 12,0% em comparação com 2014, ou aproximadamente 4% das contraprestações efetivas . Além dos
gastos com salários e encargos obrigatórios, as despesas com pessoal incluem gastos com benefícios oferecidos pela Companhia a seus colaboradores
como assistência médica e odontológica, auxílio alimentação, refeição e educação, transporte, participação nos lucros e resultados, treinamentos internos
e externos, entre outros.

Perspectivas e planos daAdministração
Apesar do cenário adverso, a Companhia continua confiante no desenvolvimento do setor de saúde suplementar no Brasil. Continuaremos oferecendo uma
ampla e inovadora oferta de produtos a preços competitivos, através do gerenciamento de seus custos por meio de programas especiais, visando obter
resultados positivos e sustentáveis, com benefícios para todos os públicos envolvidos.

Agradecimentos
AAmilAssistência agradece o empenho de seus colaboradores, a confiança de clientes e o apoio de fornecedores, bemcomoàs entidades governamentais
e todos que de alguma forma contribuíram às atividades da Companhia em 2015.

São Paulo, 29 de fevereiro de 2016.
A Administração.

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014 E 01 DE JANEIRO DE 2014
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

ATIVO Nota 31/12/2015 31/12/2014 01/01/2014
Reapresentado Reapresentado

Ativo circulante 2.916.936 2.375.106 2.180.244
Disponível 93.189 72.662 74.516
Realizável 2.823.747 2.302.444 2.105.728
Aplicações financeiras 3 2.416.753 2.014.003 1.662.247
Aplicações vinculadas a provisões técnicas 1.175.644 1.028.214 747.026
Aplicações não vinculadas 1.241.109 985.789 915.221
Créditos de operações com planos de assistência à saúde 4 253.870 188.703 238.336
Créditos tributários e previdenciários 5 85.786 75.503 123.096
Bens e títulos a receber 62.225 21.846 79.803
Adiantamentos a fornecedores 48.682 35 5.756
Direitos resultantes da venda de investimentos e imobilizado 7.349 11.243 67.653
Outros 6.194 10.568 6.394
Despesas antecipadas 5.113 2.389 2.246
Ativo não circulante 8.389.255 7.679.528 6.812.507
Realizável a longo prazo 3.241.523 3.252.889 3.174.075
Ativo fiscal diferido 15 3.065.653 3.086.684 3.033.355
Depósitos judiciais e fiscais 111.811 75.074 48.779
Outros créditos a receber a longo prazo 64.059 91.131 91.941
Adiantamento para futuro aumento de capital 17.1 64.059 90.993 82.086
Direitos resultantes da venda de investimentos - 138 9.855
Investimentos 6 3.374.344 2.677.697 1.928.668
Participações societárias avaliadas pelo método de equivalência patrimonial 3.373.075 2.676.428 1.927.399
Participações societárias em operadoras de planos de assistência à saúde - 110.278 389.695
Participações societárias em rede assistencial não hospitalar 151.630 103.093 96.611
Participações societárias em rede hospitalar 2.541.889 1.898.678 1.020.079
Outras participações societárias 679.556 564.379 421.014
Outros investimentos 1.269 1.269 1.269
Imobilizado 7 459.392 485.211 501.434
Imóveis de uso próprio 304.791 311.576 325.356
Imobilizado de uso próprio 75.576 79.549 90.322
Imobilizações em curso 15.747 2.741 1.145
Outras imobilizações 63.278 91.345 84.611
Intangível 8 1.313.996 1.263.731 1.208.330
Total do ativo 11.306.191 10.054.634 8.992.751

PASSIVO Nota 31/12/2015 31/12/2014 01/01/2014
Reapresentado Reapresentado

Passivo circulante 2.891.497 2.276.806 1.937.005
Provisões técnicas de operações de assistência à saúde 9 2.064.465 1.654.064 1.417.697
Débitos de operações de assistência à saúde 24.314 21.208 19.434
Tributos e encargos sociais a recolher 10 117.949 81.620 60.809
Tributos e encargos sociais a recolher - parcelamento 11 3.095 3.063 20.203
Empréstimos e financiamentos a pagar 13 50.925 28.621 43.171
Débitos diversos 630.749 488.230 375.691
Depósitos de beneficiários e terceiros 2.16 431.059 348.790 276.660
Obrigações com pessoal 73.822 58.634 59.694
Fornecedores 106.102 50.219 19.530
Débitos diversos 12 19.766 30.587 19.807
Passivo não circulante 1.994.351 1.839.750 1.492.781
Provisões técnicas de operações de assistência à saúde 9 1.665 1.229 1.392
Provisões 441.064 276.157 162.700
Provisões para ações judiciais 14 441.064 273.860 162.700
Provisão para passivos a descoberto 6 - 2.297 -
Tributos e encargos sociais a recolher - parcelamento 11 4.137 6.119 21.132
Empréstimos e financiamentos a pagar 13 1.536.917 1.546.731 1.294.685
Débitos diversos 12 10.568 9.514 12.872
Patrimônio líquido 16 6.420.343 5.938.078 5.562.965
Capital social 6.781.777 6.231.777 5.566.777
Reservas 2.561 3.030 3.351
Reserva de capital 2.010 2.010 2.010
Reserva de reavaliação 551 1.020 1.341
Resultado de operações com acionistas não controladores (26.637) (7.170) (7.153)
Outros resultados abrangentes 79.731 20.458 21.379
Prejuízos acumulados (417.089) (310.017) (21.389)
Total do passivo 11.306.191 10.054.634 8.992.751

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014 E 01 DE JANEIRO DE 2014
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Nota Capital social
Reserva
de capital

Reserva
de reavaliação

Resultado de operações com
acionistas não controladores

Outros resultados
abrangentes

Prejuízos
acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2013 5.566.777 2.010 1.341 (7.153) 21.379 (28.067) 5.556.287
Ajuste de refazimento das demonstrações contábeis - - - - - 6.678 6.678
Saldos em 01 de janeiro de 2014 (Reapresentado) 5.566.777 2.010 1.341 (7.153) 21.379 (21.389) 5.562.965
Aumento de capital social 16.1 665.000 - - - - - 665.000
Realização de reserva de reavaliação - - (321) - - 321 -
Resultado líquido do exercício - - - - - (288.949) (288.949)
Aquisições e baixas de acionistas não controladores - - - (17) - - (17)
Ajuste acumulado de conversão - - - - (921) - (921)
Saldos em 31 de dezembro de 2014 (Reapresentado) 6.231.777 2.010 1.020 (7.170) 20.458 (310.017) 5.938.078
Aumento de capital social 16.1 550.000 - - - - - 550.000
Realização de reserva de reavaliação - - (469) - - 469 -
Resultado líquido do exercício - - - - - (107.541) (107.541)
Aquisições e baixas de acionistas não controladores - - - (19.467) - - (19.467)
Ajuste acumulado de conversão - - - - 59.273 - 59.273
Saldos em 31 de dezembro de 2015 6.781.777 2.010 551 (26.637) 79.731 (417.089) 6.420.343

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

31/12/2015 31/12/2014
Atividades operacionais Reapresentado
Recebimento de plano de saúde 14.279.426 12.103.880
Recebimentos de juros de aplicação financeira 259.996 143.133
Resgate de aplicações financeiras 1.088.935 1.582.331
Outros recebimentos operacionais 60.813 61.903
Pagamentos a fornecedores/prestadores de serviços de saúde (11.369.317) (10.210.308)
Pagamentos de comissões (537.332) (421.684)
Pagamentos de pessoal (550.869) (510.060)
Pagamentos de serviços de terceiros (424.400) (396.713)
Pagamentos de tributos (281.582) (180.933)
Pagamentos de contingências (cíveis/trabalhistas/tributárias) (126.268) (99.359)
Pagamentos de aluguel (55.544) (63.881)
Pagamentos de promoções/publicidade (159.227) (147.376)
Aplicações financeiras (1.510.368) (1.780.299)
Outros pagamentos operacionais (173.995) (142.446)
Caixa líquido das atividades operacionais 500.268 (61.812)
Atividades de investimentos
Recebimentos de venda de ativo imobilizado - 60.391
Recebimento de dividendos/juros sobre capital próprio - 36.908
Recebimentos de venda de investimentos 35.483 11.210
Outros recebimentos das atividades de investimento 5.451 10.550
Pagamentos de aquisição de ativo imobilizado não hospitalares (87.935) (79.320)
Pagamentos de aquisição de participação em outras empresas (796.561) (731.007)
Outros pagamentos das atividades de investimento - (257)
Caixa líquido das atividades de investimentos (843.562) (691.525)
Atividades de financiamento
Integralização de capital em dinheiro 550.000 665.000
Recebimento - empréstimo/financiamento - 250.000
Pagamentos de juros - empréstimos/financiamentos/leasing (170.063) (139.535)
Pagamentos de amortização - empréstimos/financiamentos/leasing (16.116) (23.982)
Caixa líquido das atividades de financiamento 363.821 751.483
Variação líquida do caixa 20.527 (1.854)
Caixa - saldo inicial 72.662 74.516
Caixa - saldo final 93.189 72.662
Ativos livres no início do período 1.058.451 989.737
Ativos livres no final do período 1.334.298 1.058.451
Aumento nas aplicações financeiras - recursos livres 275.847 68.714

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014

(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
Nota 31/12/2015 31/12/2014

Reapresentado
Contraprestações efetivas de planos de assistência à saúde 14.376.279 12.211.770
Contraprestações líquidas 14.632.109 12.376.448
Variação das provisões técnicas de operações de assistência à saúde (859) 571
Tributos diretos de operações com planos de assistência à saúde da operadora (254.971) (165.249)
Eventos indenizáveis líquidos (11.713.347) (10.347.473)
Eventos conhecidos ou avisados (11.713.708) (10.196.713)
Variação da provisão de eventos ocorridos e não avisados 361 (150.760)
Resultado das operações com planos de assistência à saúde 2.662.932 1.864.297
Receitas de assistência à saúde não relacionadas com planos
de saúde da operadora 28.297 20.672
Outras receitas operacionais 28.297 20.672
Outras despesas operacionais com planos de assistência à saúde (236.888) (200.326)
Provisão para perdas sobre créditos (207.463) (166.610)
Outras despesas de operações de planos de assistência à saúde (29.425) (33.716)
Outras despesas de operações de assistência à saúde não relacionadas
com planos de saúde da operadora (70.379) (89.847)
Resultado bruto 2.383.962 1.594.796
Despesas de comercialização (703.195) (506.576)
Despesas administrativas 18 (1.695.793) (1.491.200)
Resultado financeiro líquido 19 51.329 (9.646)
Receitas financeiras 315.359 208.667
Despesas financeiras (264.030) (218.313)
Resultado patrimonial (111.794) 45.716
Receitas patrimoniais 166.518 185.256
Despesas patrimoniais (278.312) (139.540)
Resultado antes dos impostos e participações 20 (75.491) (366.910)
Imposto de renda (1.143) -
Contribuição social corrente (425) -
Impostos diferidos corrente (30.482) 77.961
Resultado líquido do exercício (107.541) (288.949)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014

(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
31/12/2015 31/12/2014

Reapresentado
Resultado líquido do exercício (107.541) (288.949)
Ajuste acumulado de conversão 59.273 (921)
Resultado abrangente do exercício (48.268) (289.870)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014

(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014 E 01 DE JANEIRO DE 2014
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

1. Contexto operacional
Amil Assistência Médica Internacional S.A. (“Amil Assistência” ou “Companhia”) tem como finalidade a cobertura de custos de assistência médica, hospi-
talar e odontológica e ainda a participação em outras sociedades (vide nota explicativa nº 6).
Aquisições, alienações, incorporações e cisões em 2013, 2014 e 2015
■ Amil Internacional S.a.r.l. (Luxembourg) (“Amil LuxCo”)
ACompanhia aprovouemAssembleiaGeral Extraordinária realizadaem21de janeiro de2013a constituição da sociedade luxemburguesadenominada
Amil Internacional S.a.r.l. (Luxembourg). A Amil LuxCo tem como acionista única aAmil Assistência e tem como objeto social principal o investimento,
aquisição e tomada de participações e interesses, em qualquer tipo de sociedades ou entidades luxemburguesas ou estrangeiras.

■ Lusíadas S.G.P.S., S.A. (“Lusíadas”) – nova razão social de HPP – Hospitais Privados de Portugal, S.G.P.S., S.A.
Emnovembro de2012, aAmil Participações, nesta data ainda controladora daCompanhia, celebrouContrato deCompra eVendadeações comaCaixa
Seguros e Saúde, SGPS, S.A., acionista controladora da sociedade HPP, para aquisição e transferência de 100% do capital social desta sociedade.
Em fevereiro de 2013, aAmil Participações cedeu a sua posição contratual no Contrato de Compra e Venda para sua controlada indiretaAmil LuxCo.
Emmarço de 2013, a totalidade das ações do HPP foi transferida paraAmil LuxCo. A sociedade tem como objeto a prestação de serviços médicos e a
manutenção de estabelecimentos hospitalares.
Em agosto de 2014, esta sociedade alterou a razão social para Lusíadas S.G.P.S., S.A..

■ Amil Participações S.A. (“Amilpar”) e Mind Solutions S.A. (“Mind Solutions”)
AAmilpar e a Mind Solutions eram, respectivamente, as controladoras direta e indireta da Amil Assistência. Com o objetivo de integrar as atividades
da Amil Participações e Mind Solutions na Amil Assistência e também visando a racionalização e simplificação de sua estrutura societária para maior
eficiência operacional, administrativa e financeira, bem como a redução dos custos operacionais das empresas, as Administrações das companhias
decidiram pela incorporação das controladoras na controladaAmil Assistência.
Em julho de 2013, a Amilpar e a Mind Solutions foram incorporadas na Amil Assistência, com base nos saldos contábeis levantados na data da
incorporação (vide nota explicativa nº 6). Adicionalmente, vale ressaltar que as incorporações não resultaram em alteração do controlador das
operadoras, que permaneceu sendo Polar II Fundo de Investimento em Participações.

■ Amico Saúde Ltda. (“Amico”)
Em julho de 2013, após a aprovação da transferência do controle societário pela ANS e com a incorporação daAmilpar pela Amil Assistência, a Amico
passou a ser a controlada direta da Companhia. AAmico tinha como objeto a cobertura de custos de assistência médica, hospitalar e odontológica, a
prestação de serviços médico-hospitalares e odontológicos e a participação em outras sociedades.
Emoutubrode2014,aANSdeferiuopedidodecisãoparcialdasociedadeAmicocomversãodaparcelacindida(videnotaexplicativanº6)parasuacontroladora
diretaAmilAssistência.AparcelacindidadaAmico,entãorevertidaparaAmilAssistência,eracompostadetodososativosepassivosrelacionadosàsoperações
complanosdesaúde.Emnovembrode2014,apósregistroearquivonaJuntaComercialdosatossocietários,aAmicodeixou legalmentedeseroperadora
desaúdeepassouaserapenasumagestoradehospitaisecentrosmédicos.E, aAmilAssistênciasucedeuaAmiconasoperaçõescomplanosdesaúde.
Além da versão ao patrimônio da Amil Assistência das operações com planos de saúde, foram vertidas para controladora Amil Assistência as
participações minoritárias detidas pela Amico nas seguintes empresas do grupo: Esho – Empresa de Serviços Hospitalares S.A.; Cemed Care –
Empresa deAtendimento Clínico Geral Ltda.; e Bosque Medical Center S.A.. Nessas empresas, aAmico, a partir de novembro de 2014, deixou de ser
sócia sendo sucedida pelaAmil Assistência, que por sua vez aumentou a participação no capital social das investidas.

■ Amil Planos por Administração Ltda. (“Amil Planos”), ASLAssistência à Saúde Ltda. (“ASL”) e Excelsior Med. S.A. (“Excelsior”)
Emnovembro de 2013, aAmil Planos,ASLeExcelsior, empresas controladas diretas daCompanhia, foram incorporadas naAmilAssistência, combase
nos saldos contábeis levantados na data da incorporação (vide nota explicativa nº 6). As incorporações tiveram como objetivo simplificar a estrutura
societária, proporcionar uma maior eficiência estratégica, e resultar em ummelhor desempenho das atividades econômicas.

■ Ceame – Centro Especializado deAtendimento Médico Ltda. (“Ceame”)
Em agosto de 2013, esta sociedade foi incorporada com base nos saldos contábeis levantados na data da incorporação pela controlada direta
da Companhia, Cemed Care – Empresa de Atendimento Clínico Geral Ltda.. Considerando que ambas tinham objeto social semelhante e por
desempenharem atividades no mesmo segmento de mercado, esta reestruturação teve por objetivo proporcionar uma maior eficiência operacional.

■ Orion Participações eAdministração Ltda. (“Orion”)
Emagosto de 2013, esta sociedade foi incorporada pela controlada direta daCompanhia, Esho –Empresa deServiçosHospitalares S.A., combase nos
saldos contábeis levantados na data da incorporação. Considerando que ambas tinham objeto social semelhante e por desempenharem atividades no
mesmo segmento de mercado, esta reestruturação teve por objetivo proporcionar uma maior eficiência operacional.

■ Monte Klinikum – Diagnóstico por Imagem Ltda. (“Monte Klinikum”), Hospital Monte Klinikum S/S Ltda. (“Hospital Monte Klinikum”)
e M.K. Diagnóstico por Imagem Ltda. (“M.K. Diagnóstico”)
Em novembro de 2013, a controlada direta Esho, adquiriu 100% das empresas Monte Klinikum, Hospital Monte Klinikum e M.K. Diagnóstico. Estas
sociedades tinham como objeto a prestação de serviçosmédico-hospitalares e exames de imagem em geral. Em dezembro de 2013, estas sociedades
foram incorporadas na Esho, com base nos saldos contábeis levantados na data da incorporação.

■ Perdicaris Participações Ltda. (“Perdicaris”) e ISO Hospital Dia S.A. (“ISO”)
Em dezembro de 2013, a controlada direta Esho, adquiriu 100% das quotas da Perdicaris e 94,33% das ações da ISO. Estas sociedades tinham como
objeto a administração de bens próprios ou de terceiros, bem como a participação em outras empresas mediante a compra ou subscrição de ações ou
quotas e atividades médico-hospitalares respectivamente. Em setembro de 2014, as sociedades foram incorporadas na Esho, com base nos saldos
contábeis levantados na data da incorporação.

■ Hospital Carlos Chagas S.A. (“Hospital HCC”)
Em março de 2014, a controlada direta Esho, adquiriu 100% das ações desta sociedade, que tem por objeto social a prestação de serviços médico-
hospitalares, assistência médica, inclusive pronto socorros e policlínicas, podendo, também, participar de outras sociedades, na qualidade de sócia ou
acionista, bem como, ainda, realizar investimentos de capital de qualquer natureza. O Hospital HCC é detentor de 25% do capital social da sociedade
Laser Vision Serviços Oftalmológico S/C Ltda..

■ Seisa Serviços Integrados de Saúde Ltda. (“Seisa”)
Em fevereiro de 2014, a Companhia adquiriu 99,99% das ações desta sociedade, que tem como objeto a prestação de serviços médico-hospitalares e
a operação de planos privados de assistência à saúde individuais, familiares e coletivos.

Em novembro de 2015, a ANS deferiu o pedido de cisão parcial da sociedade Seisa com versão da parcela cindida (vide nota explicativa nº 6) para
sua sócia majoritária Amil Assistência. A parcela cindida da Seisa, então revertida para Amil Assistência, era composta de todos os ativos e passivos
relacionados às operações com planos de saúde. Em dezembro de 2015, após registro e arquivo na Junta Comercial dos atos societários, a Seisa
deixou legalmente de ser operadora de saúde e passou a ser uma prestadora de serviços médicos hospitalares e afins. AAmil Assistência sucedeu a
Seisa nas operações com planos de saúde e na participação da sociedade Hospital AMA.

■ Dental Center Serviços Odontológicos Ltda. (“Dental Center“)
A controlada direta Seisa, detinha 65,28% das quotas desta sociedade. Em abril de 2014, a Companhia adquiriu dos sócios minoritários da Dental
Center, 34,72% das quotas. Esta sociedade tinha como objeto a operação de planos odontológicos e a prestação de serviços odontológicos. Em
setembro de 2015, a Amil Assistência transferiu para controlada direta Seisa a totalidade de suas quotas na participação da sociedade. Sendo assim,
a partir desta data a controlada Seisa passou a deter 100% do capital social da Dental Center.

Em novembro de 2015, aANS deferiu o pedido de incorporação da operadora Dental Center na controlada direta Seisa, com base nos saldos contábeis
levantados na data da incorporação.
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■ Hospital AMAS.A. (“Hospital AMA”)
Emabril de2014, a controladaSeisapossuía49,52%dasaçõesdesta sociedadequandoacontroladaEshoadquiriu dosacionistasminoritários45%das
ações do Hospital AMAque tem como objeto a prestação de serviços médico-hospitalares. Posteriormente a participação foi aumentada para 50,48%.
Emnovembro de 2015, após a aprovação do pedido de cisão parcial da controlada direta Seisa comversão da parcela cindida para sua sóciamajoritária
Amil Assistência, a Seisa deixou de ser sócia desta sociedade, sendo sucedida pelaAmil Assistência.

■ Hospital Geral e Maternidade Madre Maria Theodora Ltda. (“Hospital Madre Theodora”)
Emoutubro de 2014, a controlada direta Esho adquiriu 99,99%das quotas desta sociedade, que tinha por objeto social a prestação de serviçosmédico-
hospitalares, radiológicos, laboratoriais e exames e prestação de serviços paramédicos. O Hospital Madre Theodora era detentor de 50% das quotas
da sociedadeAngiografia e Hemodinâmica Madre Theodora Ltda.. Em junho de 2015, a sociedade foi incorporada na controlada direta Esho com base
nos saldos contábeis levantados na data da incorporação.

■ Hospital e Maternidade Saint-Vivant Ltda. (“Hospital Saint-Vivant”)
Em outubro de 2014, a controlada direta Esho adquiriu 99,99% das quotas desta sociedade, que tinha por objeto social a prestação de serviços
médicos, paramédicos e hospitalares, com internação, pronto socorro, consultas ambulatoriais, de diagnósticos e demais atividades de atendimento
médico-hospitalar. Em maio de 2015, a sociedade foi incorporada na controlada direta Esho com base nos saldos contábeis levantados na data da
incorporação.

■ Promarket Propaganda e Marketing Ltda. (“Promarket”)
Sociedade constituída no ano de 1983, tinha como objeto a prestação de serviços de publicidade, de promoção e de divulgação. Em abril de 2015, a
Companhia transferiu a totalidade de suas quotas na participação do capital social da Promarket para sua controlada direta Amico. No mesmo mês, a
sociedade foi incorporada na controladaAmico com base nos saldos contábeis levantados da data da incorporação.

■ Imed Star Serviços de Desempenho Organizacional Ltda. (“Imed”)
Sociedade constituídanoanode2005, tinha comoobjeto intermediaçãode credenciamento de serviços naáreadamedicina eodontologia; organização
e gerenciamento de serviços relacionados a assistência e bem-estar de funcionários; participações em outras sociedades e administração de seus
próprios ativos. ACompanhia detinha 99,92% do capital social desta sociedade e sua controlada direta Amico 0,08%. Em julho de 2015, foi celebrado
Contrato de Compra e Venda de 6.226.503 quotas da Imed, que representavam 100% do seu capital social. O preço de venda foi de R$ 22.900 e o
ganho de R$ 10.577 registrado em outras receitas operacionais.

■ COI Participações S.A. (“COI Participações”)
Em agosto de 2015, a controlada direta Esho adquiriu 85% das ações desta sociedade que tem por objeto social a participação na COI – Clínicas
Oncológicas Integradas S.A.. COI Participações detém 100% das ações da COI – Clínicas Oncológicas Integradas S.A..

■ COI – Clínicas Oncológicas Integradas S.A. (“COI Clínicas”)
Sociedade controlada pela COI Participações, que tem por objeto social a prestação de serviços relacionados ao tratamento oncológico, a prestação
de serviços de internação e internação domiciliar (homecare), a organização e ministração de cursos na área de saúde e a participação em outras
sociedades como acionista ou quotista. COI Clínicas detém 100% das ações da CMS – Central de Manipulação e Serviços Farmacêuticos S.A..

■ CMS - Central de Manipulação e Serviços Farmacêuticos S.A. (“CMS”)
Sociedade controlada pela COIClínicas, que tempor objeto social a produção, comercialização, transporte, incluindo produtos radioativos, importação,
exportação e prestação de serviços para manipulação e produção de fármacos, radiofármacos e correlatos, bem como a assessoria, consultoria,
treinamento, assistência técnica e manutenção, pesquisa e desenvolvimento, representação, bem como a participação no capital social de outras
sociedades.

■ Amil Lifesciences Participações Ltda. (“Amil Lifesciences”)
Sociedade controlada direta da Amil Assistência, constituída no ano de 1991, cujo objeto era o estudo e o desenvolvimento de pesquisas ligadas à
saúde; prestação de serviços e criação de produtos; desenvolvimento de tecnologias e divulgação de técnicas; atividade intelectual e publicação de
artigos; promoção de cursos, palestras, congressos e eventos para profissionais da saúde; e a participação como sócia, acionista ou quotista em outras
sociedades. Em setembro de 2015, foi aprovada a cisão parcial da Amil Lifesciences com a transferência da parcela cindida para a controlada direta
Esho. A partir desta data, a sociedade passou a desenvolver apenas as atividades de pesquisas ligadas à saúde.

■ Hospital Maternidade Promater Ltda. (“Promater”)
Em outubro de 2015, a controlada direta Esho adquiriu 100% das quotas desta sociedade, que tem por objeto exercer atividades de atendimento
hospitalar para atendimento a urgências e emergências médicas; prestação de serviços médico-hospitalares, serviços laboratoriais de análises
clínicas, radiologia, patologia, biópsias; serviços de fisioterapia e reabilitação; serviços de promoção de planos de assistência médica e odontológicas
e serviços de centros cirúrgicos.

■ Hospitais Associados de Pernambuco Ltda. (“Hospital Santa Joana”)
Em dezembro de 2015, a controlada direta Esho celebrou Contrato de Compra e Venda para a aquisição de 90% das quotas desta sociedade, que tem
por objeto atividades hospitalares.

■ Topimagem Diagnóstico por Imagem Ltda. (“Topimagem”)
Em dezembro de 2015, a controlada direta Esho celebrou Contrato de Compra e Venda para a aquisição de 80% das quotas desta sociedade, que tem
por objeto a prestação de serviços especializados em exames de diagnósticos por imagem em radiologia.

■ Multiangio Ltda. (“Multiangio”)
Em dezembro de 2015, a controlada direta Esho celebrou Contrato de Compra e Venda para a aquisição de 44% das quotas desta sociedade que, tem
por objeto a prestação de serviços de diagnósticos médicos e de procedimentos terapêuticos.

■ Dilab – Medicina Nuclear Ltda. (“Dilab”)
Em dezembro de 2015, a controlada direta Esho celebrou Contrato de Compra e Venda para a aquisição de 80% das quotas desta sociedade, que tem
por objeto a prestação de serviços médicos especializados emmedicina nuclear e em pesquisa e métodos complementares de diagnósticos.

■ Hemonefro – Hemodiálise e Nefrologia Ltda. (“Hemonefro”)
Em dezembro de 2015, a controlada direta Esho celebrou Contrato de Compra e Venda para a aquisição de 28,50% das quotas desta sociedade, que
tem por objeto a prestação de serviços médicos de diálise, diagnóstico e tratamento de doenças nefrológicas.

2. Políticas contábeis
2.1. Base de elaboração das demonstrações contábeis
As demonstrações contábeis daAmilAssistência são apresentadas emmilhares de reais, exceto quandomencionado de outra forma, e foram preparadas
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com base nas disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações - Lei nº 6.404/76, alterada
pelas Leis nº 11.638/07 e nº 11.941/09, nos pronunciamentos, nas orientações e nas interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(“CPC”) e de acordo com a classificação contábil prevista no plano de contas daAgência Nacional de Saúde (“ANS”).
A Instrução Normativa (“IN”) nº 37/09 da Diretoria de Normas e Habilitação das Operadoras (“DIOPE/ANS”) aprovou os pronunciamentos do Comitê de
Pronunciamentos Contábeis – CPC aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade até o ano de 2009, exceto o CPC 11 - Contratos de Seguros que
será objeto de regulamentação específica.
As demonstrações contábeis consolidadas não foram apresentadas. De acordo com o item 9.31.1 do anexo da RN ANS nº 322/13, as operadoras
de planos de saúde estão dispensadas de publicar suas demonstrações consolidadas de acordo com o pronunciamento CPC 36 – Demonstrações
Consolidadas, sem prejuízo da elaboração e publicação das Demonstrações Individuais.
A diretoria da Amil Assistência aprovou as demonstrações contábeis e autorizou a publicação em reunião realizada em 29 de fevereiro de 2016,
considerando os eventos subsequentes ocorridos até esta data.
2.2. Reapresentação dos valores correspondentes
Os valores relativos aos balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2014 e 01 de janeiro de 2014 (derivados das demonstrações contábeis de
31 de dezembro de 2013), originalmente apresentados nas demonstrações contábeis daqueles exercícios, estão sendo reapresentados para fins de
comparação, em conformidade com os pronunciamentos técnicos CPC 23 – Políticas Contábeis, Mudanças de Estimativas, Retificações de Erro e CPC
26 (R1) –Apresentação das Demonstrações Contábeis e CPC 20 – Custos de Empréstimos.
Os ajustes efetuados nos exercícios apresentados estão demonstrados a seguir:

31/12/2014 01/01/2014
Saldos originalmente

apresentados Ajuste
Saldos

ajustados
Saldos originalmente

apresentados Ajuste
Saldos

ajustados
Ativo
Circulante 4.127.786 (1.752.680) 2.375.106 3.380.159 (1.199.915) 2.180.244
Créditos de operações com planos
de assistência a saúde 1.941.383 (1.752.680) (a) 188.703 1.438.251 (1.199.915) (a) 238.336
Outros 2.186.403 - 2.186.403 1.941.908 - 1.941.908
Não circulante 7.702.736 (23.208) 7.679.528 6.805.829 6.678 6.812.507
Realizável a longo prazo 3.252.889 - 3.252.889 3.174.075 - 3.174.075
Investimentos 2.700.905 (23.208) (b) 2.677.697 1.921.990 6.678 (b) 1.928.668
Imobilizado 485.211 - 485.211 501.434 - 501.434
Intangível 1.263.731 - 1.263.731 1.208.330 - 1.208.330
Total 11.830.522 (1.775.888) 10.054.634 10.185.988 (1.193.237) 8.992.751

Saldos originalmente
apresentados Ajuste

Saldos
ajustados

Saldos originalmente
apresentados Ajuste

Saldos
ajustados

Passivo
Circulante 4.029.486 (1.752.680) 2.276.806 3.136.920 (1.199.915) 1.937.005
Provisões técnicas de operações
de assistência a saúde 3.406.744 (1.752.680) (a) 1.654.064 2.617.612 (1.199.915) (a) 1.417.697
Outros 622.742 - 622.742 519.308 - 519.308
Não circulante 1.839.750 - 1.839.750 1.492.781 - 1.492.781
Patrimônio líquido 5.961.286 (23.208) (b) 5.938.078 5.556.287 6.678 (b) 5.562.965
Total 11.830.522 (1.775.888) 10.054.634 10.185.988 (1.193.237) 8.992.751

31/12/2014
Saldos originalmente

apresentados Ajuste
Saldos

ajustados
Resultado bruto 1.594.796 - 1.594.796
Resultado financeiro líquido (9.646) - (9.646)
Resultado patrimonial 75.602 (29.886) 45.716
Receitas patrimoniais 185.256 - 185.256
Despesas patrimoniais (109.654) (29.886) (a) (139.540)
Resultado antes dos impostos (337.024) (29.886) (366.910)
Impostos diferidos 77.961 - 77.961
Resultado líquido (259.063) (29.886) (288.949)
a) ACompanhia até outubro de 2015 teve como procedimento operacional a emissão e envio de boletos demensalidades para seus clientes para mais de
um período de cobertura de risco, fazendo o saldo da Provisão de Contraprestação Não Ganha (PCNG) ser sempre superior a receita média mensal
de contraprestações. Em novembro de 2015, este procedimento operacional foi alterado e a emissão e envio dos boletos passou a ser para apenas
um período de cobertura de risco. Desta forma, a Companhia efetuou a reapresentação dos saldos em 01 de janeiro de 2014 e em 31 de dezembro de
2014 para fins de comparação.

b) Em 2015, foi identificada em suas controladas diretas e indiretas a necessidade de correção de valores até então contabilizados. Em decorrência desta
correção, a Companhia recalculou a equivalência patrimonial apurando em exercícios anteriores a 2014 um ajuste credor de R$ 6.678, diretamente no
patrimônio líquido e, em 2014, um ajuste devedor de R$ 29.886 na demonstração de resultado reapresentada do referido exercício. Os ajustes estão
relacionados a seguir:

• A sua controlada HAT revisou os procedimentos adotados na capitalização dos custos de empréstimos na construção de ativo qualificável, apurando
em exercícios anteriores a 2014 um ajuste credor de R$ 6.678, diretamente no patrimônio líquido e, em 2014, um ajuste credor de R$ 3.988 na
demonstração de resultado reapresentada do referido exercício;

• Foi identificada a necessidade de correção do saldo de umfinanciamento de sua controladaBosque, apurando em2014umajuste devedor deR$16.055
na demonstração de resultado reapresentada do referido exercício;

• Foi identificado em suas controladas indiretas Hospital HCC e Hospital AMA um ativo reavaliado sem a correta contabilização, apurando em 2014 um
ajuste devedor de R$ 17.819 na demonstração de resultado reapresentada do referido exercício.

2.3. Reconhecimento da receita e custo com a prestação de serviço de assistência à saúde
As receitas com as contraprestações provenientes das operações de planos privados de assistência à saúde são reconhecidas na extensão em que for
provável que benefícios econômicos serão gerados e quando possam ser mensuradas de forma confiável. Estas receitas são mensuradas com base no
valor justo da contraprestação recebida, excluindo descontos, abatimentos e impostos ou encargos sobre as vendas e apropriadas ao resultado pelo valor
correspondente ao rateio diário - pro rata dia - do período de cobertura individual de cada contrato, a partir do primeiro dia de cobertura.
Os custos com eventos indenizáveis são constituídos com base no valor das faturas apresentadas pela rede credenciada. Como parte destas faturas
não são apresentadas dentro do período da sua competência, os eventos ocorridos e não avisados são registrados mediante constituição de provisão.
2.4. Moeda funcional e de apresentação das demonstrações contábeis e conversão de moeda estrangeira
As demonstrações contábeis são apresentadas em Real (R$), que é a moeda funcional da Companhia. Cada controlada determina sua própria moeda
funcional, e naquelas cuja moeda funcional é diferente do Real, os ativos e passivos são convertidos pela taxa de câmbio de fechamento na data do
balanço e as receitas e despesas são convertidas pela taxamédia de câmbio, exceto para operações específicas que, por sua relevância, são convertidas
pela taxa da data da transação. Todas as diferenças de câmbio são reconhecidas como um componente separado no patrimônio líquido, sob o título de
AjusteAcumulado de Conversão.
As transações commoeda estrangeira são convertidas para a moeda funcional, utilizando a taxa de câmbio vigente na data das transações. Os ganhos e
as perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações e da conversão pela taxa de câmbio do fim do período dos ativos e passivos monetários
em outras moedas são reconhecidos na demonstração do resultado, como despesa ou receita financeira.
2.5. Disponível
Inclui caixa e depósitos bancários.
2.6. Aplicações financeiras
Incluem aplicações financeiras com liquidez imediata e com risco insignificante de mudança de seu valor de mercado. São classificadas na categoria
“ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado” (vide nota explicativa nº 3).
2.7. Créditos de operações com planos de assistência à saúde
As contraprestações pecuniárias a receber são registradas e mantidas no balanço pelo valor nominal dos títulos representativos desses créditos, em
contrapartida à conta de resultado de contraprestações de operações de planos de assistência à saúde. A provisão para perdas sobre créditos de
contraprestações a receber é constituída sobre valores a receber de beneficiários com títulos vencidos há mais de 90 dias, para planos coletivos, e há
mais de 60 dias, para planos individuais. AAdministração da Companhia revisa periodicamente o critério de constituição para adequá-lo à evolução da
inadimplência de sua carteira.
2.8. Investimentos
As participações em sociedades controladas e coligadas são avaliadas pelo método da equivalência patrimonial, haja vista a existência de influência
significativa sobre as mesmas.
2.9. Imobilizado
Registrado ao custo de aquisição, formação ou construção.Adepreciação é calculada pelométodo linear combase nas vidas úteis estimadas dos bens, as
taxas mencionadas na nota explicativa nº 7. O saldo da reserva de reavaliação, conforme facultado pela Lei nº 11.638/07, será mantido até sua completa
amortização, que segue a vida útil do bem reavaliado.

2.10. Intangível
Ativos intangíveis adquiridos separadamente são mensurados no reconhecimento inicial ao custo de aquisição e, posteriormente, deduzidos da
amortização acumulada e perdas do valor recuperável, quando aplicável. Intangíveis gerados internamente, excluídos os valores capitalizados de gastos
com desenvolvimento de softwares, são reconhecidos no resultado do exercício. Os ativos intangíveis com vida útil definida são amortizados de acordo
com sua vida útil-econômica estimada e, quando são identificadas indicações de perda de seu valor recuperável, submetidos a teste de avaliação do valor
recuperável, assim como os ativos com vida útil indefinida.
Os ágios gerados nas aquisições foram amortizados pelo método linear à taxa de 10% a.a. até 31 de dezembro de 2008, quando por determinação da Lei
nº 11.638/07, passaram, apenas, a ser submetidos a teste anual de ajuste ao seu provável valor recuperável (vide nota explicativa n° 8).
2.11. Avaliação do valor recuperável de ativos (teste de “impairment”)
AAdministração revisa anualmente, ou sempre que surgirem indícios de impairment, o valor contábil líquido dos seus ativos com o objetivo de avaliar
eventos que possam indicar perda de seu valor recuperável, sendo constituída provisão para perda com o ajuste, quando necessário, do valor contábil
líquido ao valor recuperável.
2.12. Outros ativos e passivos (circulantes e não circulantes)
Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios econômico-futuros serão gerados em favor da Companhia e seu
custo ou valor puder ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido no balanço patrimonial quando a Companhia possui uma obrigação legal
ou é constituído como resultado de umevento passado, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando
aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetárias ou cambiais incorridos.As provisões são registradas tendo como base as melhores
estimativas do risco envolvido. Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua realização ou liquidação é provável que ocorra nos
próximos doze meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes.
2.13. Ativos e passivos contingentes e obrigações legais
a) Ativos contingentes - Reconhecidos somente quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, transitadas em julgado. Os ativos
contingentes com êxitos prováveis são apenas divulgados em nota explicativa;

b) Passivos contingentes - Provisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os montantes envolvidos forem mensuráveis com
suficiente segurança.Ospassivos contingentesavaliadoscomoperdaspossíveis sãoapenasdivulgadosemnotaexplicativaeospassivoscontingentes
avaliados como perdas remotas não são provisionados nem divulgados;

c) Obrigações legais - Registradas como exigíveis, independente da avaliação sobre as probabilidades de êxito de processos em que a Companhia
questiona a inconstitucionalidade de tributos.

2.14. Imposto de renda e contribuição social
Calculados com base nas alíquotas vigentes e consideram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social para fins de
determinação da exigibilidade. Os créditos gerados somente são registrados na extensão em que sua realização seja considerada provável.
2.15. Provisões técnicas de operações de assistência à saúde
Constituídas de acordo com pronunciamentos emitidos pela ANS, estas provisões são representadas pela (i) Provisão de Contraprestação Não Ganha
(PCNG), constituída pela parcela de contraprestação referente ao período de risco a decorrer no mês de competência; (ii) Provisão de Eventos a Liquidar
(PEL), calculada com base nas faturas de prestadores de serviços de assistência à saúde recebidas pela operadora; e (iii)Provisão de Eventos Ocorridos
e Não Avisados (PEONA), calculada com base em metodologia diferenciada, consubstanciada em nota técnica atuarial ou com base em metodologia
estabelecida pelaANS (vide nota explicativa nº 9).
2.16. Depósitos de beneficiários e terceiros
Basicamente, contraprestações emitidas e pagas antecipadamente ao seu período de cobertura. Este passivo está representado pela obrigação de
prestar o serviço e caso não se concretize, pela devolução do dinheiro recebido.
2.17. Empréstimos e financiamentos a pagar
Registrados pelo valor do principal, acrescidos dos encargos financeiros proporcionais até a data do balanço. Os contratos de arrendamento mercantil
financeiro são reconhecidos no ativo imobilizado e no passivo em empréstimos e financiamentos, pelo valor presente das parcelas mínimas obrigatórias
do contrato ou valor justo do ativo, dos dois o menor, acrescidos, quando aplicável, dos custos iniciais diretos incorridos na transação. A depreciação dos
bens é calculada pela vida útil.
2.18. Instrumentos financeiros
a) Ativos financeiros

ACompanhia classifica seus ativos financeiros de acordo com a finalidade para qual foram adquiridos nas seguintes categorias:
• Valor justo por meio do resultado – ativos financeiros adquiridos e mantidos com o propósito de negociação no curto prazo, mensurados ao valor
justo, com ganhos e perdas decorrentes da variação do valor justo reconhecidos no resultado financeiro do exercício.

• Custoamortizado–ativosfinanceirosnãoderivativos,compagamentosfixosoudetermináveis,semcotaçãoemummercadoativo.Apósmensuração
inicial ao valor justo, esses ativos são contabilizados ao custo amortizado, líquido da perda por redução ao valor recuperável, quando aplicável.

b) Passivos financeiros
Os passivos financeiros são classificados como “Outros passivos financeiros” (empréstimos e financiamentos), registrados inicialmente ao valor justo,
líquido dos custos da transação, e, subsequentemente, mensurados pelo custo amortizado calculado pelo método da taxa efetiva de juros, sendo as
despesas com juros reconhecidas com base no custo efetivo.

2.19. Estimativas e julgamentos críticos
Apreparação das demonstrações contábeis da Companhia requer que aAdministração faça julgamentos e estimativas e adote premissas que afetam os
valores apresentados de receitas, despesas, ativos e passivos, bem como as divulgações de passivos contingentes, na data-base das demonstrações
contábeis. Contudo, a incerteza relativa a essas premissas e estimativas pode levar a resultados que requeiram um ajuste significativo ao valor contábil
do ativo ou passivo em períodos futuros.As estimativas que tiveram efeito mais significativo sobre os valores reconhecidos nas demonstrações contábeis
referem-se a:
a) Imposto de renda e contribuição social diferidos sobre o lucro

A Companhia reconhece os ativos e passivos fiscais diferidos com base nas diferenças entre o valor contábil apresentado nas demonstrações
contábeis e a base tributária dos ativos e passivos utilizando as alíquotas em vigor. ACompanhia revisa regularmente os impostos diferidos ativos em
termos de possibilidade de recuperação, considerando-se o lucro histórico gerador e o lucro tributável futuro projetado, de acordo com um estudo de
viabilidade técnica.

b) Redução de valor recuperável de ágio
Para determinar se o ágio apresenta redução em seu valor recuperável é necessário fazer estimativa do valor em uso das unidades geradoras de
caixa para as quais o ágio foi alocado. O cálculo do valor em uso exige que aAdministração estime os fluxos de caixa futuros esperados oriundos das
unidades geradoras de caixa e uma taxa de desconto adequada para que o valor presente seja calculado.

c) Vida útil dos bens do imobilizado e intangível de vida útil definida
Conforme descrito nas notas explicativas nº 2.9 e nº 2.10, a Companhia revisa a vida útil estimada dos bens do imobilizado e do ativo intangível de
vida útil definida anualmente. Durante o exercício corrente, a Administração manteve a vida útil dos bens do imobilizado e a estimativa da vida útil
remanescente de suas carteiras de beneficiários de planos de saúde (ativo intangível).

d) Avaliação de passivos contingentes
ACompanhia reconhece provisão para contingências tributárias, cíveis, regulatórias e trabalhistas, conforme descrito na nota explicativa nº 14. Estas
provisões são registradas somente quando a possibilidade de perda for considerada provável pela diretoria jurídica da Companhia e seus consultores
jurídicos. O registro das contingências ocorre quando o valor da perda puder ser razoavelmente estimado. Por sua natureza, as contingências serão
resolvidas quando um ou mais eventos futuros ocorrerem ou deixarem de ocorrer. Tipicamente, a ocorrência ou não de tais eventos não depende da
atuação daCompanhia, o que dificulta a realização de estimativas precisas acerca da data emque tais eventos serão verificados.Avaliar tais passivos,
particularmente no incerto ambiente legal brasileiro, bem como em outras jurisdições envolve o exercício de estimativas e julgamentos significativos
daAdministração quanto aos resultados dos eventos futuros.

e) Provisão de eventos ocorridos e não avisados
A Companhia constitui mensalmente Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados (PEONA) para fazer frente aos pagamentos dos eventos
ocorridos e não registrados contabilmente. O valor desta provisão é estimado conforme cálculo atuarial próprio.

f) Valorização de ativos adquiridos e passivos assumidos em combinações de negócios
ACompanhia aloca o custo da entidade adquirida aos ativos adquiridos e passivos assumidos, baseado nos seus valores justos estimados na data
de aquisição. Qualquer diferença entre o custo da empresa adquirida e o valor justo dos ativos adquiridos e passivos assumidos é registrada como
ágio.ACompanhia exerce julgamentos significativos nos processos de identificação de ativos e passivos tangíveis e intangíveis e de avaliação de tais
ativos e passivos e na determinação da sua vida útil remanescente. Aavaliação destes ativos e passivos é baseada em premissas e critérios que, em
alguns casos, incluem estimativas de fluxos de caixa futuro descontados pelas taxas apropriadas e podem resultar em valores estimados diferentes
dos ativos adquiridos e passivos assumidos.
ACompanhia não acredita que existam indicativos de uma alteraçãomaterial nas estimativas e premissas usadas para completar a alocação do preço
de compra e estimar o valor justo dos ativos adquiridos e passivos assumidos.

2.20. Novas normas contábeis que entrarão em vigor após 2015
ACompanhia está avaliando os impactos da adoção das normas emitidas pelo IASB em 2015 (ainda sem correspondente no CPC) que entrarão em vigor
após o exercício de 2015:
■ IFRS 9 – Instrumentos Financeiros;
■ Ciclo Anual de Melhorias (2012 - 2014);
■ Alteração da IAS 1 –Apresentação das Demonstrações Financeiras;
■ Alteração da IAS 12 – Impostos sobre a Renda;
■ IFRS 15 – Receitas de Contratos com Clientes;
■ IFRS 16 –Arrendamentos;
■ Alteração da IFRS 11 – Negócios em Conjunto;
■ Alteração da IAS 16 – Imobilizado e IAS 38 –Ativos Intangíveis;
■ Alteração da IFRS 10 – Demonstrações Financeiras Consolidadas e IAS 28 – Investimentos em Coligadas e Empreendimentos em Conjunto (Joint
Ventures); e

■ Alterações na IAS 28, IFRS 10 e IFRS 12Aplicando a Exceção à Consolidação.
Em dezembro de 2015, a ANS emitiu a RN 390, que entrará em vigor a partir de 01 de janeiro de 2016, em substituição a RN 322, onde altera o plano de
contas padrão, algumas normas e procedimentos contábeis. Considerando as atuais operações da Companhia e de suas controladas, o principal efeito
sobre as demonstrações contábeis da Companhia será a adoção do CPC 36 – Demonstrações Consolidadas, que até dezembro de 2015 era dispensada
conforme a RN 322.

3. Aplicações financeiras
31/12/2015 31/12/2014 01/01/2014

Aplicações financeiras não vinculadas
Fundos de investimentos exclusivos (i) 355.966 908.315 878.722
Fundos de investimentos abertos (i) 734.811 1.283 15.629
CDB e operação compromissada (ii) 150.332 76.191 20.870
Aplicações financeiras vinculadas
Carteira administrada (iii) 1.175.644 1.028.214 747.026
Total 2.416.753 2.014.003 1.662.247
(i) As aplicações financeiras em fundo de investimento são realizadas de acordo com a política de investimentos definida pela Administração. Estão

sujeitas a variações nas taxas de juros domercado financeiro, ao risco de crédito de seus emissores, e estão indexadas à variação do Certificado de
Depósito Interbancário (CDI). O valor de mercado das quotas destes investimentos financeiros foi apurado com base nos valores de quotas destes
fundos. Assim sendo, a Companhia pode ser chamada a responder pelas taxas de funcionamento do fundo;

(ii) Certificados de Depósito Bancário (CDB) emitidos por bancos de primeira linha, possuem liquidez diária e a remuneração está indexada à variação
do CDI. Estas aplicações poderão, a qualquer momento, ser resgatadas sem prejuízo do seu rendimento;

(iii) ACompanhia, de acordo com as regras estabelecidas pela RNANS nº 159, de junho de 2007 e alterações, constituiu ativos garantidores em favor da
ANS com aplicações financeiras. Em 31 de dezembro de 2015, esta carteira era composta basicamente por títulos de renda fixa.

4. Créditos de operações com planos de assistência à saúde
O saldo deste grupo de contas refere-se a valores a receber dos conveniados dos planos de saúde, conforme segue:

31/12/2015 31/12/2014 01/01/2014
Reapresentado Reapresentado

Planos médico-hospitalares
Planos coletivos 309.243 285.775 242.938
Planos individuais 83.738 49.438 121.762
Subtotal 392.981 335.213 364.700
Planos odontológicos
Planos coletivos 12.427 9.850 11.401
Planos individuais 8.078 9.450 13.169
Subtotal 20.505 19.300 24.570
Total 413.486 354.513 389.270
Provisão para perdas sobre créditos (159.616) (165.810) (150.934)
Total líquido 253.870 188.703 238.336
Acomposição dos valores a receber por idade de vencimento é conforme segue:

31/12/2015 31/12/2014 01/01/2014
Reapresentado Reapresentado

A vencer 80.636 93.023 105.698
Vencidos
Até 30 dias 142.876 80.307 111.137
De 31 a 60 dias 40.384 28.654 44.755
De 61 a 90 dias 22.968 23.087 39.042
Há mais de 90 dias 126.622 129.442 88.638
Subtotal 332.850 261.490 283.572
Total 413.486 354.513 389.270
Movimentação da provisão para perdas

31/12/2015 31/12/2014
Saldos no início do exercício (165.810) (150.934)
Constituições/reversões (207.634) (167.794)
Baixas 217.681 180.878
Incorporação/cisão de controladas (3.853) (27.960)
Saldos no fim do exercício (159.616) (165.810)

5. Créditos tributários e previdenciários
31/12/2015 31/12/2014 01/01/2014

IRPJ e CSLL 79.812 70.287 112.610
ISS 4.887 4.304 9.952
PIS e COFINS 726 571 250
Outros 361 341 284
Total 85.786 75.503 123.096

6. Investimentos e provisão para passivos a descoberto
Os saldos de investimentos e provisão para passivo a descoberto, incluídos os valores de ágio por expectativa de rentabilidade futura e as principais informações das participações societárias em 31 de dezembro de 2015 e 2014 e 01 de janeiro de 2014, estão resumidos a seguir:

Investimento

Resultado Patrimônio líquido
Participação
no capital (%)

Ágio na
aquisição 31/12/2015

31/12/2014
Reapresentado

01/01/2014
Reapresentado

Participações societárias em operadoras de planos de assistência à saúde
Amico - - - - - - 389.695
Dental Center - - - - - 2.123 -
Seisa - - - - - 108.155 -
Subtotal - - 110.278 389.695
Participações societárias em rede assistencial não hospitalar
Cemed Care (8.099) 151.630 100,00 - 151.630 103.093 96.611
Subtotal - 151.630 103.093 96.611
Participações societárias em rede hospitalar
Amico (6.216) 366.677 98,88 - 362.570 282.723 -
Esho (2.883) 1.695.672 99,24 162.829 1.845.011 1.511.892 924.345
HAT (93.401) 359.671 74,40 - 267.584 104.063 95.734
Hospital AMA 9.902 21.207 49,52 3.316 13.817 - -
Seisa 5.381 16.833 100,00 36.074 52.907 - -
Subtotal 202.219 2.541.889 1.898.678 1.020.079
Outras participações societárias
Aeromil (7.619) 21.938 20,00 - 4.388 5.911 6.208
Amil Lifesciences (5.416) 22 100,00 - 22 (2.297) 2.861
Amil LuxCo 71.339 279.845 100,00 - 279.845 149.232 129.461
Bosque (108.885) 479.944 78,20 19.946 395.286 397.914 274.860
Etho (29) 21 71,92 - 15 22 37
Imed - - - - - 11.233 7.442
Promarket - - - - - 67 145
Subtotal 19.946 679.556 562.082 421.014
Outros investimentos - 1.269 1.269 1.269
Total 222.165 3.374.344 2.675.400 1.928.668
Investimentos 3.374.344 2.677.697 1.928.668
Provisão para passivos a descoberto - (2.297) -
Total 3.374.344 2.675.400 1.928.668
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Amovimentação dos saldos de investimentos e da provisão para passivo a descoberto para o exercício findo em 31 dezembro de 2015 está demonstrada a seguir:

Investimentos e provisão para desvalorização
Saldos em 31/12/2014

Reapresentado
Aquisição/baixa/

incorporação/cisão
Aumento
de capital

Equivalência
patrimonial (vii)

Ajustes de
conversão

Resultado de operações
comnão controladores Transferência (viii)

Saldos em
31/12/2015

Participações societárias
Operadoras de planos de assistência a saúde
Dental Center (i) 2.123 (679) - 147 - - (1.591) -
Seisa (ii) 108.155 (14.018) - 1.453 - - (95.590) -
Subtotal 110.278 (14.697) - 1.600 - - (97.181) -
Rede assistencial não hospitalar
Cemed Care 103.093 - 56.397 (8.098) - 238 - 151.630
Subtotal 103.093 - 56.397 (8.098) - 238 - 151.630
Rede hospitalar
Amico 282.723 - 86.199 (6.191) - (238) 77 362.570
Esho 1.511.892 - 352.403 (2.862) - (22.578) 6.156 1.845.011
HAT 104.063 - 228.520 (74.750) - 9.751 - 267.584
Hospital AMA (iii) - 15.271 - (1.454) - - - 13.817
Seisa (ii) - - - 1.812 - - 51.095 52.907
Subtotal 1.898.678 15.271 667.122 (83.445) - (13.065) 57.328 2.541.889
Outras participações societárias
Aeromil 5.911 - - (1.523) - - - 4.388
Amil Lifesciences (iv) (2.297) - 13.890 (5.415) - - (6.156) 22
Amil LuxCo 149.232 - - 71.340 59.273 - - 279.845
Bosque 397.914 - 89.014 (85.000) - (6.642) - 395.286
Etho 22 - 8 (17) - 2 - 15
Imed (v) 11.233 (12.304) - 1.071 - - - -
Promarket (vi) 67 - - 10 - - (77) -
Subtotal 562.082 (12.304) 102.912 (19.534) 59.273 (6.640) (6.233) 679.556
Outros investimentos 1.269 - - - - - - 1.269
Total 2.675.400 (11.730) 826.431 (109.477) 59.273 (19.467) (46.086) 3.374.344
(i) ACompanhia transferiu a totalidade de suas quotas na participação do capital da Dental Center para sua controlada direta Seisa. Em novembro de 2015, aANS deferiu o pedido de incorporação da operadora Dental Center na controlada direta Seisa (vide nota explicativa nº 1);
(ii) Em novembro de 2015, aANS deferiu o pedido de cisão parcial da sociedade Seisa com versão da parcela cindida para sua sócia majoritáriaAmil Assistência. Aparcela cindida da Seisa, então vertida paraAmil Assistência, era composta de todos os ativos e passivos relacionados às operações com planos de

saúde. Após a cisão, a Seisa passou a operar somente nas operações de prestação de serviços médico-hospitalares (vide nota explicativa nº 1);
(iii) Após cisão parcial, a participação que a sociedade Seisa detinha do Hospital AMA foi vertida para aAmil Assistência (vide nota explicativa nº 1);
(iv) Em setembro de 2015, houve a cisão parcial daAmil Lifesciences com a transferência da parcela cindida para controlada direta Esho (vide nota explicativa nº 1);
(v) Em julho de 2015, houve a venda da controlada direta Imed para Optum Health & Tecnology Serviços do Brasil Ltda. e UHG Brasil Participações S.A. (vide nota explicativa nº 1);
(vi) Em abril de 2015, a Companhia transferiu a totalidade de suas quotas na participação do capital da Promarket para sua controlada diretaAmico (vide nota explicativa nº 1);
(vii) O resultado da equivalência patrimonial está registrado na rubrica “Resultado patrimonial” na Demonstração do Resultado do Exercício, em atendimento ao plano de contas daANS, juntamente com as receitas e despesas de R$ 2.317;
(viii) O saldo das transferências de R$ 48.086 é composto de R$ 9.452 referente a imposto diferido sobre a diferença de ágio contábil e fiscal e sobre alocação de ágio da Seisa e Dental Center, R$ 831 transferência de ágio da Dental Center para o intangível, R$ 29.031 transferência do ágio da parcela cindida da

Seisa para o intangível e R$ 6.771 alocação de ágio – intangível: transferência de R$ 6.517 para carteira de clientes e R$ 254 para marcas.
Movimentação dos saldos de investimentos e da provisão para passivo a descoberto para o exercício findo em 31 de dezembro de 2014 está demonstrada a seguir:

Investimentos e provisão para desvalorização
Saldos em 01/12/2014

Reapresentado Aquisição/cisão JCP/dividendos
Aumento
de capital

Equivalência
patrimonial (v)

Ajustes de
conversão

Resultado de operações
comnão controladores Transferência

Saldos em 31/12/2014
Reapresentado

Participações societárias
Operadoras de planos de assistência a saúde
Amico (i) 389.695 (120.045) - 17.181 (15.310) - (981) (270.540) -
Dental Center - 1.854 - - 269 - - - 2.123
Seisa (ii) - 76.702 - 16.997 14.393 - 63 - 108.155
Subtotal 389.695 (41.489) - 34.178 (648) - (918) (270.540) 110.278
Rede assistencial não hospitalar
Cemed Care (iii) 96.611 4.585 - 6.882 (5.993) - 1.008 - 103.093
Subtotal 96.611 4.585 - 6.882 (5.993) - 1.008 - 103.093
Rede hospitalar
Amico (i) - - - - 12.183 - - 270.540 282.723
Esho (iii) 924.345 26.864 (42.256) 547.765 55.275 - (101) - 1.511.892
HAT 95.734 - - 19.766 (11.437) - - - 104.063
Subtotal 1.020.079 26.864 (42.256) 567.531 56.021 - (101) 270.540 1.898.678
Outras participações societárias
Aeromil 6.208 - - - (297) - - - 5.911
Amil Lifesciences 2.861 - - - (5.158) - - - (2.297)
Amil LuxCo (iv) 129.461 - - - 20.692 (921) - - 149.232
Bosque (iii) 274.860 99.202 - 38.100 (14.242) - (6) - 397.914
Etho 37 - - - (15) - - - 22
Imed 7.442 - - - 3.791 - - - 11.233
Promarket 145 - - - (78) - - - 67
Subtotal 421.014 99.202 - 38.100 4.693 (921) (6) - 562.082
Outros investimentos 1.269 - - - - - - - 1.269
Total 1.928.668 89.162 (42.256) 646.691 54.073 (921) (17) - 2.675.400
(i) Redução do investimento das operações com planos de saúde, após parcela cindida daAmico ser revertida para Companhia. O montante de R$ 270.540 transferido para rede hospitalar corresponde à parte da operação de prestação de serviços médico-hospitalares (vide nota explicativa nº 1);
(ii) Sociedade adquirida em fevereiro de 2014 (vide nota explicativa nº 1);
(iii) Após cisão parcial daAmico as participações minoritárias detidas pela controlada foram vertidas para a Companhia;
(iv) Controlada direta no exterior;
(v) O resultado da equivalência patrimonial está registrado na rubrica “Resultado patrimonial” na Demonstração do Resultado do Exercício, em atendimento ao plano de contas daANS.

Cisões
■ Amico
Em outubro de 2014, após aprovação da ANS, a controlada Amico foi parcialmente cindida com versão de parcela dos ativos e passivos para Amil
Assistência com data-base em 31 de agosto de 2014.Aparcela cindida daAmico então revertida paraAmilAssistência era composta de todos os ativos
e passivos relacionados às operações complanos de saúde e as participaçõesminoritárias detidas pelaAmico nas seguintes empresas do grupo: Esho,
Cemed Care e Bosque, conforme demonstrado a seguir:

31/08/2014
Amico

Ativo
Disponível e aplicações financeiras 156.501
Contraprestações a receber 24.025
Créditos diversos 4.177
Realizável a longo prazo 20.795
Créditos diferidos - não circulante 23.681
Imobilizado 10.813
Investimentos 130.652
Intangível 42.363
Total 413.007
Passivo
Provisões técnicas 179.198
Débitos diversos 55.519
Passivo não circulante 58.245
Acervo líquido incorporado 120.045
Total 413.007
Capital social 120.045
Total 120.045
■ Seisa
Em novembro de 2015, após aprovação da ANS, a controlada Seisa foi parcialmente cindida com versão de parcela dos ativos e passivos para
Amil Assistência com data-base em 31 de agosto de 2015. A parcela cindida da Seisa então revertida para Amil Assistência era composta de
todos os ativos e passivos relacionados às operações com planos de saúde e a participação detida pela Seisa na sociedade Hospital AMA,
conforme demonstrado a seguir:

31/08/2015
Seisa/Dental

Ativo
Disponível e aplicações financeiras 48.263
Contraprestações a receber 3.582
Créditos diversos 10.019
Realizável a longo prazo 18.216
Imobilizado 750
Investimentos 15.271
Intangível 2
Total 96.103
Passivo
Provisões técnicas 43.826
Débitos diversos 3.088
Tributos e contribuições a recolher 7.212
Passivo não circulante 27.280
Acervo líquido incorporado 14.697
Total 96.103
Capital social 14.697
Total 14.697

7. Imobilizado
31/12/2015 31/12/2014 01/01/2014

Taxa de
depreciação anual (%) Custo

Depreciação
acumulada Líquido Líquido Líquido

Imóveis de uso próprio
Terrenos - 76.585 - 76.585 72.986 73.682
Edifícios (i) 4,00 342.441 (114.235) 228.206 238.590 251.674
Subtotal 419.026 (114.235) 304.791 311.576 325.356
Imobilizado de uso próprio
Instalações 10,00 52.323 (40.547) 11.776 15.675 18.169
Equipamentos de informática 20,00 115.780 (80.207) 35.573 27.278 27.452
Móveis e utensílios 10,00 56.118 (39.907) 16.211 19.548 21.460
Máquinas e equipamentos 10,00 24.912 (16.088) 8.824 11.356 16.099
Veículos 20,00 11.834 (10.666) 1.168 2.215 3.513
Aparelhos de comunicação 10,00 10.568 (8.544) 2.024 3.477 3.629
Subtotal 271.535 (195.959) 75.576 79.549 90.322
Imobilizações em curso
Imóveis em construção - 15.747 - 15.747 2.741 1.145
Outras imobilizações
Benfeitorias em imóveis de terceiros 20,00 110.370 (47.092) 63.278 91.345 84.611
Subtotal 126.117 (47.092) 79.025 94.086 85.756
Total 816.678 (357.286) 459.392 485.211 501.434
(i) Deste montante, aproximadamente R$ 116.806 foram oferecidos em garantia de provisões técnicas.
Movimentação do imobilizado

Terrenos, edifícios,
instalações e benfeitorias

Equipamentos, máquinas,
móveis e utensílios

Imobilizações
em curso Outros Total

Saldos em 01/01/2014 428.136 65.011 1.145 7.142 501.434
Adições 7.648 13.141 4.617 383 25.789
Baixas (9.225) (330) (521) (383) (10.459)
Depreciação (21.794) (19.754) - (1.450) (42.998)
Transferências 3.985 (853) (2.500) - 632
Incorporação da parcela
cindida de controlada (i) 9.846 967 - - 10.813
Saldos em 31/12/2014 418.596 58.182 2.741 5.692 485.211
Adições 3.741 23.258 14.544 186 41.729
Baixas (4.166) (11) - (132) (4.309)
Depreciação (41.457) (19.416) - (1.098) (61.971)
Transferências 3.107 (1.899) (1.538) (1.688) (2.018)
Incorporação da parcela
cindida de controlada (ii) 24 494 - 232 750
Saldos em 31/12/2015 379.845 60.608 15.747 3.192 459.392
(i) Incorporação da parcela cindida da controladaAmico (vide nota explicativa nº 6);
(ii) Incorporação da parcela cindida da controlada Seisa (vide nota explicativa nº 6).

8. Intangível
31/12/2015 31/12/2014 01/01/2014

Taxa de
amortização anual (%) Custo

Amortização
acumulada Líquido Líquido Líquido

Vida útil definida
Software 20,00 269.066 (115.640) 153.426 115.790 81.560
Carteira de clientes (i) 15,56 76.075 (61.548) 14.527 16.133 14.608
Marcas 20,00 9.497 (9.339) 158 7.439 5.539
Acordo de não competição 20,00 3.506 (3.506) - - 642
Subtotal 358.144 (190.033) 168.111 139.362 102.349
Vida útil indefinida
Marcas 529.999 - 529.999 524.753 528.552
Ágio em empresas incorporadas
Amesp Sistema 253.000 (84.333) 168.667 168.667 168.667
Lincx 159.658 - 159.658 159.658 159.658
Amil Saúde 117.242 - 117.242 117.242 117.242
Medial Par 65.120 - 65.120 65.120 65.120
Grupo Saúde 33.418 (1.671) 31.747 31.747 31.747
Seisa (iv) 29.031 - 29.031 - -
Med Card (ii) 20.713 (2.751) 17.962 17.962 -
Semic (ii) 19.660 (3.768) 15.892 15.892 -
Ampla (ii) 9.218 (839) 8.379 8.379 -
E Nova Odontologia 2.086 (730) 1.356 1.356 1.356
Dental Center (iv) 1.720 (888) 832 - -
Solutions LA (Mind) (iii) - - - 13.593 13.593
Excelsior - - - - 16.827
ASL - - - - 3.219

Subtotal 1.240.865 (94.980) 1.145.885 1.124.369 1.105.981
Total 1.599.009 (285.013) 1.313.996 1.263.731 1.208.330
(i) A Companhia revisa anualmente a estimativa do prazo de vida útil-econômica remanescente das carteiras de beneficiários de plano de saúde

adquiridas;
(ii) Saldos de ágio das incorporadas na controladaAmico transferidos para a Companhia após cisão parcial;
(iii) Empresa incorporada no exercício de 2013. Em 2015, houve a baixa do ágio;
(iv) Saldo de ágio referente à controlada Seisa e Dental Center, após cisão parcial com versão da parcela cindida para Amil Assistência relativa às

operações com planos de saúde.
Movimentação do intangível

31/12/2015 31/12/2014
Saldos no início do exercício 1.263.731 1.208.330
Adições
Software 70.338 71.881
Incorporação/cisão de controladas 2 42.363
Subtotal 1.334.071 1.322.574
Baixas (i) (14.101) (2.428)
Transferências (ii) 38.457 (631)
Impairment (389) (20.046)
Amortização (44.042) (35.738)
Saldos no fim do exercício 1.313.996 1.263.731
(i) Em 2015, R$ 13.593 refere-se à baixa de ágio decorrente da alienação da controlada Imed Star;
(ii) Em2015,R$ 29.862 refere-se ao ágio daDental Center eSeisa, R$ 62 referente à alocação de ágio emmarcas eR$6.771 emcarteiras. Estes valores

são referentes à incorporação da Dental Center na Seisa e incorporação da parcela cindida da Seisa naAmil Assistência.

Teste de impairment
A Companhia efetuou teste de perda por redução no valor recuperável para todos os ativos intangíveis com vida útil indefinida registrados em 31 de
dezembro de 2015 e de 2014. O valor recuperável destes ativos foi determinado com base no valor em uso a partir dos fluxos de caixa descontados das
unidades geradoras de caixa. Estes fluxos foram calculados conforme histórico de crescimento do setor, estimativas demercado para crescimento do PIB
e índice de inflação, perspectivas daAdministração para custos e despesas administrativas para os próximos anos e taxa de desconto nominal de 14,6%
e real de 8,9% (em 2014, 16,1% e 9,6% respectivamente), com base no custo médio ponderado de capital do grupo econômico. Como resultado deste
trabalho, em 2015, a Companhia reconheceu perda por valor recuperável no montante de R$ 389, sendo R$ 327 sobre parte do ágio alocado emmarcas
Medial e R$ 62 sobre ágio alocado na marca Dental Center.

9. Provisões técnicas de operações de assistência à saúde
9.1. Provisões técnicas

31/12/2015 31/12/2014 01/01/2014
Reapresentado Reapresentado

Provisão de contraprestação não ganha (i) 47.665 29.667 70.670
Provisão para remissão (ii) 3.313 2.454 3.025
Provisão de eventos a liquidar para SUS (iii) 81.622 65.015 133.707
Provisão de eventos a liquidar para outros prestadores de serviços assistenciais (iv) 1.015.094 660.063 539.142
Provisão para eventos ocorridos e não avisados (PEONA) (v) 918.436 898.094 672.545
Total 2.066.130 1.655.293 1.419.089
Circulante 2.064.465 1.654.064 1.417.697
Não circulante 1.665 1.229 1.392
Total 2.066.130 1.655.293 1.419.089
(i) Para que a Companhia demonstre suas receitas pelo regime de competência, o montante referente ao faturamento de períodos subsequentes é

contabilizado no passivo, na conta provisão de contraprestação não ganha (PCNG), em contrapartida ao ajuste nas receitas;
(ii) Provisão para garantia das obrigações decorrentes das cláusulas contratuais de remissão das contraprestações pecuniárias referentes à cobertura

de assistência à saúde, firmadas com os beneficiários da Companhia e calculada por atuários independentes;
(iii) Provisão técnica das operadoras de planos privados de assistência à saúde, cuja obrigação legal é de restituir as despesas do Sistema Único de

Saúde – SUS, no eventual atendimento de seus beneficiários que estejam cobertos pelos respectivos planos. Em agosto de 2014, a Companhia
aderiu ao programa de parcelamento especial concedido através da Lei nº 12.996/14 (Refis) regulamentado pela Portaria AGU 247/14, desistindo
dos processos que discutem os créditos em questão em cumprimento ao artigo 6º da portaria. A Companhia efetuou pagamento em parcela única
com desconto nos encargos financeiros (100% emmultas e 45% em juros) reduzindo sua dívida com SUS no valor de R$ 46.684;

(iv) Provisão para garantia de eventos já ocorridos, avisados pelo prestador ou beneficiário e ainda não pagos, cujo registro contábil é realizado pelo valor
integral informado no momento da cobrança à operadora;

(v) Provisão para fazer frente ao pagamento dos eventos que já tenham ocorrido e que não tenham sido avisados, constituída com base em cálculo
atuarial aprovado pelaANS.

Movimentação das provisões técnicas
Provisão de contrapres-

tação não ganha
Provisão

para remissão
Provisão de

eventos a liquidar
Provisão de eventos

ocorridos e não avisados Total
Saldos em 01/01/2014 70.670 3.025 672.849 672.545 1.419.089
Constituições 19.112 - 12.116.214 150.760 12.286.086
Reversões - (571) (959.751) - (960.322)
Baixas (70.670) - (11.198.088) - (11.268.758)
Incorporação da parcela
cindida de controlada 10.555 - 93.854 74.789 179.198
Saldos em 31/12/2014 29.667 2.454 725.078 898.094 1.655.293
Constituições 47.603 859 12.870.669 - 12.919.131
Reversões - - (1.156.961) (361) (1.157.322)
Baixas (29.667) - (11.364.584) (547) (11.394.798)
Incorporação da parcela
cindida de controlada 62 - 22.514 21.250 43.826
Saldos em 31/12/2015 47.665 3.313 1.096.716 918.436 2.066.130
9.2. Garantia das provisões técnicas
Os recursos garantidores das provisões técnicas estão aplicados de acordo com as determinações contidas na legislação vigente e estão compostos por:

31/12/2015 31/12/2014 01/01/2014
Ativos garantidores
Imóveis 116.806 123.164 83.600
Depósitos judiciais - SUS 31.463 29.155 19.335
Carteira administrada (i) 1.175.644 1.028.214 747.026
Total 1.323.913 1.180.533 849.961
Provisões técnicas
Peona (918.436) (898.094) (672.545)
Remissão (3.313) (2.454) (3.025)
Eventos a liquidar avisados há mais de 30 dias (159.610) (108.703) (153.918)
Total (1.081.359) (1.009.251) (829.488)
Suficiência de cobertura 242.554 171.282 20.473
(i) Vide nota explicativa nº 3.

10. Tributos e encargos sociais a recolher
31/12/2015 31/12/2014 01/01/2014

INSS e FGTS 22.121 20.055 18.965
IRRF 32.317 22.371 18.187
ISS 23.358 14.135 5.803
PIS e COFINS 19.398 13.905 6.850
Retenção Lei 10.833/03 13.873 8.616 6.546
IRPJ e CSLL - - 4.458
Outros 6.882 2.538 -
Total 117.949 81.620 60.809

11. Tributos e encargos sociais a recolher – parcelamento
31/12/2015 31/12/2014 01/01/2014

Tributos federais
Não previdenciários (i) 2.007 1.946 24.156
Previdenciários - - 8.025
Outros tributos (ii) 5.225 7.236 9.154
Total 7.232 9.182 41.335
Circulante 3.095 3.063 20.203
Não circulante 4.137 6.119 21.132
Total 7.232 9.182 41.335
(i) PIS, COFINS, IRPJ e CSLL exigidos tanto pela Receita Federal do Brasil (RFB) como pela Procuradoria Geral da Fazenda Nacional (PGFN);
(ii) Tributos exigidos pelo fisco municipal (ISS).
Movimentação do parcelamento fiscal 31/12/2015 31/12/2014
Saldo no início do exercício 9.182 41.335
Atualizações 1.654 3.074
Inclusões (i) - 46.564
Pagamentos (5.355) (38.956)
Baixa prejuízo fiscal e base negativa (ii) - (42.835)
Incorporação de controladas 1.751 -
Saldo no fim do exercício 7.232 9.182
(i) Em 2014, a Companhia optou por encerrar a discussão administrativa e adicionar novos débitos com INSS, RFB e PGFN ao novo programa de

parcelamento fiscal;
(ii) ACompanhia quitou em 2014, R$ 42.835 das suas dívidas de parcelamento, através da compensação de valores de prejuízo fiscal e base negativa,

conforme viabilizado pela Lei n° 13.043, publicada em novembro de 2014, e regulamentada pela Portaria Conjunta PGFN/RFB nº 21/14 (vide nota
explicativa nº 15). Em 2015, a Companhia não ingressou em novos programas de anistia e/ou parcelamentos especiais do Governo Federal.

Composição por ano de vencimento
2016 3.095
2017 2.627
2018 954
2019 556
Total 7.232
Em novembro de 2014, em mais uma reabertura de prazo da Lei nº 11.941/09, através da Lei nº 13.043/14, o Governo Federal permitiu a utilização do
prejuízo fiscal e base negativa da contribuição social para quitação de até 70% do principal, juros e multa condicionados ao pagamento, em numerário, à
vista de 30% do valor devido.AAmilAssistência optou pela utilização de prejuízos fiscais próprios e quitou seus parcelamentos elegíveis a esse beneficio.
Atualmente, a Companhia aguarda à consolidação destes valores para comprovação da extinção dos saldos dos parcelamentos.

12. Débitos diversos
12.1. Circulante
Representado por parcelamento de multas daANS nomontante de R$ 8.826, aluguéis a pagar R$ 3.632, utilizações e serviços a pagar R$ 3.768 e outros
débitos no valor de R$ 3.540 (em 2014, R$ 18.705, R$ 3.472, R$ 4.367 e R$ 4.043, respectivamente).
12.2. Não Circulante
Representado pelas parcelas de longo prazo de valores de aluguel pagos antecipadamente por instituições financeiras para instalação de postos de
atendimento bancário nas dependências da Companhia e contrato de exclusividade com prestador de serviços de medicina diagnóstica no valor de R$
6.154 (em 2014, R$ 9.514). A amortização dos referidos contratos ocorrerá até janeiro de 2017 e agosto de 2026, respectivamente. Além disso, há a
parcela de não circulante referente ao parcelamento de multas daANS no montante de R$ 4.414.

13. Empréstimos e financiamentos a pagar

Descrição Início Vencimento Garantias
Encargos

financeiros 31/12/2015 31/12/2014 01/01/2014
BNDES 07/2006 06/2014 Recebíveis UMBNDES+2,8% a.a. - - 3.082
Mútuo com controladora 03/2013 10/2015 - 9,2% a.a. - - 1.310.286
Mútuo com controladora (i) 03/2013 01/2019 - 12,4% a.a. 1.319.081 1.292.082 -
Mútuo com controladora 10/2014 01/2018 - 12,9% a.a. 256.898 255.464 -
Arrendamento mercantil (ii) 11,78% a.a. 11.694 27.806 24.468
Outros 169 - 20
Total 1.587.842 1.575.352 1.337.856
Circulante 50.925 28.621 43.171
Não circulante 1.536.917 1.546.731 1.294.685
Total 1.587.842 1.575.352 1.337.856
(i) Contrato prorrogado até janeiro de 2019 com alteração nos encargos financeiros. Todas as operações foram realizadas emReais (R$), não havendo

exposição a outras moedas;
(ii) Compromissos decorrentes de contratos de arrendamento mercantil de equipamentos de informática, telefonia e veículos, com prazos que variam

de 24 a 36 meses, que devem ser adquiridos ao final dos contratos por um valor residual e simbólico.
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Acomposição do arrendamento mercantil é como segue:
31/12/2015 31/12/2014

Direito de uso de software 7.998 15.997
Equipamentos de informática 3.494 10.477
Veículos 88 309
Outros 114 1.023
Total 11.694 27.806
Período Pagamentomínimo Valor presente dos pagamentos
Dentro de um ano 10.541 9.777
Após um ano, mas menos que três anos 1.983 1.917
Total dos pagamentos mínimos de arrendamento 12.524 11.694
Valores que representam encargos financeiros (830) -
Valor presente de pagamentos de arrendamentos mínimos 11.694 11.694
Em 31 de dezembro de 2015, os montantes referentes a empréstimos e financiamentos a pagar têm a seguinte composição por ano de vencimento:
Composição por ano de vencimento
2016 50.925
2017 1.917
2018 250.000
2019 1.285.000
Total 1.587.842

14. Provisões para ações judiciais
14.1. Contingências com risco de perda provável
A Companhia constitui provisão para contingências com base na opinião de seus assessores jurídicos. Processos com risco de perda provável são
integralmente provisionados. Os valores contabilizados estão demonstrados a seguir:

31/12/2015 31/12/2014 01/01/2014
Cíveis (i) 322.964 209.169 118.257
Trabalhistas 43.191 24.080 17.652
Tributárias 74.909 40.611 26.791
Total 441.064 273.860 162.700
Movimentação da provisão para contingências

31/12/2015 31/12/2014
Saldo no início do exercício 273.860 162.700
Constituições (ii) 176.372 82.503
Reversões/baixas (ii) (33.280) (26.579)
Incorporação/cisão de controladas 24.112 55.236
Saldo no fim do exercício 441.064 273.860
(i) Basicamente, questões contratuais, como carência, cancelamentos de contratos, exclusão de cobertura e doenças pré-existentes;
(ii) Vide nota explicativa nº 18.
ACompanhia possui depósitos judiciais, quando requeridos, registrados em seu ativo referentes aos processos em andamento.
14.2. Contingências com risco de perda possível
A Companhia também possui processos cujas expectativas de perda são classificadas como possíveis, na opinião de seus assessores jurídicos.
ACompanhia não provisiona os valores envolvidos nesses processos, porém os divulga, conforme segue:

31/12/2015 31/12/2014 01/01/2014
Cíveis (i) 251.546 238.812 164.927
Trabalhistas 31.661 29.441 18.269
Tributárias 21.346 18.080 5.362
Total 304.553 286.333 188.558
(i) Basicamente, questões contratuais, como carência, cancelamentos de contratos, exclusão de cobertura e doenças pré-existentes.

15. Ativo fiscal diferido e provisões para tributos diferidos
31/12/2015 31/12/2014 01/01/2014

Prejuízo fiscal e base negativa de CSLL 875.273 667.139 266.008
Provisão para contingências 149.962 93.112 55.318
Provisão para perdas sobre créditos (i) 58.838 61.019 55.351
Baixa Refis IV (ii) - (45.771) -
Impairment - ágios 10.422 9.498 -
Crédito fiscal sobre ágio de empresas incorporadas 2.452.399 2.775.636 3.063.554
Créditos tributários diferidos 3.546.894 3.560.633 3.440.231
Alocações de ágios - PPA (197.911) (199.326) (13.418)
Amortização fiscal de ágio dedutível de empresas incorporadas (iii) (264.876) (256.174) (376.855)
Outros passivos fiscais diferidos (18.454) (18.449) (16.603)
Débitos tributários diferidos (481.241) (473.949) (406.876)
Ativo fiscal diferido líquido (iv) 3.065.653 3.086.684 3.033.355
(i) Constituída sobre créditos de operações com planos de assistência à saúde e outros créditos;
(ii) Em 2014, a Companhia compensou R$ 45.771 dos valores de Prejuízo Fiscal e Base Negativa para quitação das suas dívidas (R$ 42.835) e de

sua controlada Amico (R$ 2.936) de parcelamento, conforme viabilizado pela adesão ao “Refis da Copa”, cujo prazo para pagamento à vista ou
parcelamento de débitos foi reaberto pela Lei n° 13.043, publicada em novembro de 2014, e regulamentada pela Portaria Conjunta PGFN/RFB nº
21/14. Em 2015, não houve utilização de Prejuízo Fiscal nemBaseNegativa para quitar parcelamentos uma vez que aCompanhia não ingressou em
novos programas de anistia e/ou parcelamentos especiais do Governo Federal;

(iii) Ágios gerados na aquisição de investimentos que deixaram de ser amortizados contabilmente a partir de 01 de janeiro de 2009. No entanto, os mes-
mos continuaram sendo amortizados para fins fiscais, com base no RTT – Regime Tributário de Transição (Lei nº 11.941/09) até dezembro de 2014.
A partir de 2015, as amortizações dos ágios estão regulamentadas pela Lei nº 12.973/14 (conversão da MP 627/13), a qual trouxe a revogação do
RTTmediante à introdução de um novo regime no qual a determinação do Lucro Real e da base de cálculo da CSLLpassará a ser feita diretamente a
partir do lucro, realizada através de adições/exclusões. Vale salientar que a Lei nº 12.973/14 teve vigência a partir de janeiro de 2015, mas a adoção
opcional do novo modelo, em caráter irretratável, já era a partir do ano-calendário 2014. Por fim, ressaltamos que a Companhia em questão não
procedeu à opção voluntária pelo novo modelo tributário para o ano de 2014;

(iv) O imposto de renda e contribuição social diferidos ativos e passivos estão apresentados de acordo com a posição líquida.
A Administração elabora estudo técnico, ao final de cada exercício social, de realização futura do ativo fiscal diferido. Anualmente esse estudo sofre
atualizações, considerando a capacidade provável de geração de lucros tributáveis no contexto das principais variáveis de seus negócios. De acordo com
estas projeções, estima-se que o ativo referente ao imposto de renda e a contribuição social diferidos será realizado nos seguintes prazos:
Vencimentos
2016 423.569
2017 444.624
2018 500.845
2019 528.275
2020 1.168.340
Total 3.065.653

16. Patrimônio líquido
16.1. Capital social
Em dezembro de 2014, foi aprovado aumento de capital de R$ 665.000 com a emissão de 563.031 mil novas ações.
Dessa forma, em 31 de dezembro de 2014, o capital social da Companhia totalmente subscrito e integralizado era de R$ 6.231.777 representado por
4.979.962 mil ações ordinárias.
Em dezembro de 2015, foi aprovado novo aumento de capital de R$ 550.000 com a emissão de 460.211 mil novas ações.
Dessa forma, em 31 de dezembro de 2015, o capital social da Companhia totalmente subscrito e integralizado era de R$ 6.781.777 representado por
5.440.173 mil ações ordinárias.
16.2. Reserva de lucros, dividendos e juros sobre capital próprio
Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014, não houve pagamento de dividendos e juros sobre capital próprio ou constituição de reservas.
16.3. Destinação do resultado líquido
Emconformidade como estatuto daCompanhia, os resultados apurados são distribuídos da seguinte forma: (i) abatimento de prejuízos, se houver; (ii) 5%
para constituição da reserva legal, limitada a 20%do capital social; (iii) dividendo obrigatório, proporcional ao número de ações; e (iv) 100%do lucro líquido
que remanescer, após as deduções legais e estatutárias, para constituição da reserva de expansão. Em 31 de dezembro de 2015, a Companhia registrou
prejuízo no exercício de R$ 107.541 e prejuízo acumulado de R$ 417.089 (em 2014, R$ 288.949 e R$ 310.017, respectivamente).
16.4. Resultado de operações com acionistas não controladores
Contempla os valores de ganhos e perdas por variações na participação no capital de não controladores.
16.5. Outros resultados abrangentes
Contempla os ajustes relacionados à conversão das demonstrações contábeis de controladas no exterior.

17. Transações com partes relacionadas
17.1. Transações e saldos com partes relacionadas
As transações com partes relacionadas possuem prazos, preços e demais condições semelhantes àquelas realizadas com terceiros, sendo as principais
sumariadas a seguir:

31/12/2015 31/12/2014 01/01/2014
Ativo 78.042 110.170 105.805
Adiantamento para futuro aumento de capital 64.059 90.993 82.086
Grupo Amil Assistência 64.059 90.993 82.086
Bosque 1.100 16.085 -
Esho 16.170 - 82.086
HAT 43.100 56.081 -
Outros 3.689 18.827 -

Direitos resultantes da venda de investimentos - 9.882 19.642
Administradores - 9.882 19.642
Adiantamentos a fornecedores 8.433 6.510 3.936
Grupo Amil Assistência 8.433 6.510 3.936
Amico 1.044 3.886 712
COI 3.272 - -
Esho 1.255 965 844
HAT 1.730 1.413 1.516
Outros 1.132 246 864

Créditos de operações com planos de assistência à saúde 5.550 2.785 141
Outros 5.550 2.785 141
D.A.S.A. 4.254 1.999 -
Rede Impar 990 786 102
Outros 306 - 39

Passivo 1.960.054 1.637.909 1.340.420
Fornecedores, contas a pagar e mútuo 1.960.054 1.637.909 1.340.420
Grupo Amil Assistência 241.042 7.575 1.909
Outros 1.719.012 1.630.334 1.338.511
D.A.S.A. 42.935 31.096 -
Hospital Santa Paula 1 - 3.826
Medise 137 1.915 4.311
PBR - 172 481
Rede Impar 41.907 30.246 19.607
UnitedHealth Group 1.634.032 1.566.905 1.310.286

Receitas 143.975 72.483 52.857
Grupo Amil Assistência 74.336 54.156 50.351
Outros 69.639 18.327 2.506
D.A.S.A. 48.355 7.258 -
Rede Impar 19.333 9.217 2.506
Outros 1.951 1.852 -

Custos e despesas 4.030.639 3.044.477 2.092.644
Grupo Amil Assistência 3.120.221 2.366.276 1.763.620
Outros 910.418 678.201 329.024
D.A.S.A. 361.335 282.105 -
Hospital Santa Paula 71.621 62.629 46.361
Medise 7.379 36.613 43.796
PBR 6 496 7.825
Rede Impar 432.608 296.358 231.042
UnitedHealth Group 37.469 - -

17.2. Remuneração do pessoal chave da administração
ACompanhia considerou como “Pessoal chave da administração” somente os integrantes da sua diretoria estatutária. A remuneração é constituída por
honorários, bônus e plano de previdência privada complementar. A remuneração anual atribuída ao pessoal chave da administração está demonstrada
como segue:

31/12/2015 31/12/2014
Honorários e bônus 7.027 5.637
Benefícios 338 253
Total 7.365 5.890

18. Despesas administrativas
31/12/2015 31/12/2014

Pessoal (559.303) (499.295)
Serviços de terceiros (i) (332.786) (322.356)
Localização e funcionamento (ii) (198.773) (188.388)
Depreciação e amortização (106.013) (78.736)
Publicidade e propaganda (179.892) (133.846)
Tributos (21.667) (67.135)
Contingências (143.092) (55.924)
Judiciais (139.466) (103.326)
Outras (14.801) (42.194)
Total (1.695.793) (1.491.200)
(i) Serviços advocatícios, consultoria, tele atendimento, informática, entre outros;
(ii) Utilização e manutenção das instalações da Companhia, como luz, água, serviços de manutenção, segurança, etc..

19. Resultado financeiro líquido
31/12/2015 31/12/2014

Despesas financeiras
Descontos concedidos (27.465) (67.917)
Empréstimos e financiamentos (i) (198.499) (131.898)
Tarifas bancárias (33.930) (11.110)
Financiamento de tributos (ii) (2.220) (4.730)
Outras (iii) (1.916) (2.658)
Subtotal (264.030) (218.313)
Receitas financeiras
Aplicações financeiras 259.997 146.508
Recebimentos em atraso 42.513 34.991
Outras 12.849 27.168
Subtotal 315.359 208.667
Total líquido 51.329 (9.646)
(i) Basicamente, encargos financeiros do contrato de mútuo com controladora;
(ii) Representado substancialmente pelos encargos sobre impostos e contribuições inscritas nos programas de parcelamento. Esses valores são

atualizados monetariamente pela variação da TJLP, SELIC e os respectivos índices municipais;
(iii) Inclui atualização de contas a pagar de curto e longo prazo pela aquisição de empresas.

20. Imposto de renda e contribuição social
A reconciliação do imposto de renda e da contribuição social apurada conforme alíquotas nominais e no resultado do exercício estão apresentadas
a seguir:

31/12/2015 31/12/2014
Reapresentado

Prejuízo contábil antes do imposto de renda e contribuição social (75.491) (366.910)
Alíquota fiscal nominal 34% 34%
Imposto de renda e contribuição social pela alíquota nominal 25.667 124.749
Ajuste para apuração da alíquota efetiva
Despesas indedutíveis (i) (7.183) (17.645)
Equivalência patrimonial (37.224) 18.384
Multas (21.218) (28.841)
Juros sobre capital próprio recebidos - (12.122)
Diferenças permanentes (ii) 7.908 (6.564)
Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido no resultado (32.050) 77.961
(i) Valores referentes às despesas com doações, perdas indedutíveis, despesas com representação, brindes, etc.;
(ii) Valores transferidos para Amil Assistência, em virtude de cisões, as quais não possuíam IRPJ/CSLL diferidos; redução juros/multa pela

adesão ao REFIS; lucros auferidos no exterior, etc..
21. Seguros

ACompanhia adota a política de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos a riscos e por montantes considerados pela Administração como
suficientes para cobrir eventuais sinistros. As premissas de riscos adotadas, dada as suas naturezas, não fazem parte do escopo da auditoria das
demonstrações contábeis, consequentemente, não foram auditadas pelos nossos auditores independentes. Em 31 de dezembro de 2015, a Companhia
possuía as seguintes principais apólices contratadas com terceiros:
Item Tipo de cobertura Valores segurados
Complexo administrativo Danos materiais às edificações, Instalações, máquinas e equipamentos 276.693
Conselheiros, diretores e administradores Responsabilidade civil 40.000
Veículos Danos materiais e corporais 994

22. Instrumentos financeiros e gerenciamento de riscos
22.1. Instrumentos financeiros
ACompanhia participa de operações envolvendo instrumentos financeiros como objetivo de financiar suas atividades ou aplicar seus recursos financeiros
disponíveis. Os riscos associados a estes instrumentos são gerenciados por meio de estratégias conservadoras, visando liquidez, rentabilidade e
segurança. Modelos e informações de mercado são utilizados para estimar os montantes de valor justo, que podem divergir se utilizadas hipóteses e
metodologias diferentes.
A Companhia não possui operações com derivativos que tenham caráter especulativo, pois a política, estabelecida pela Administração, restringe a
utilização destas operações apenas como proteção.
22.2. Gerenciamento de risco
ACompanhia está exposta a diversos riscos inerentes à natureza de suas operações. Dentre os principais fatores de risco de mercado que podem afetar
o negócio da Companhia, destacam-se:
a) Risco de crédito

Orisco de crédito associado à possibilidade donão recebimento de valores faturados aos seus clientes é atenuadopela venda aumabasepulverizada
de clientes e pela possibilidade legal de interrupção do atendimento aos beneficiários de planos de saúde após determinado período de inadimplência.
ACompanhia tambémestá sujeita a risco de crédito associado às suas aplicações financeiras. Este risco é atenuado pela restrição de suas operações
a instituições financeiras consideradas de primeira linha pelo mercado e concentração das aplicações em títulos públicos de renda fixa e curto prazo
de vencimento.

b) Risco de taxa de câmbio
Assim como as demais empresas atuantes no setor de saúde suplementar, a Companhia também está sujeita aos efeitos da variação cambial sobre
os custos dos serviços prestados, tendo em vista que parte dos medicamentos e materiais médico-hospitalares estão vinculados à variação cambial.
Além disso, empresas controladas da Companhia possuem dívidas atreladas à variação da cotação de moedas estrangeiras, principalmente o dólar
norte-americano, o que poderá impactar indiretamente os resultados da Companhia através da equivalência patrimonial.

c) Risco de taxa de juros
O risco inerente de taxa de juros surge em virtude da possibilidade de existirem flutuações nas taxas de juros vinculados aos indexadores TJLPeCDI,
os quais a Companhia ou suas controladas possuem empréstimos e financiamentos contratados. Para reduzir a exposição a variações nas taxas de
juros do mercado local, a Companhia concentra suas aplicações financeiras em títulos públicos indexados à variação do CDI.

d) Risco de liquidez
A Companhia monitora o risco de insuficiência de recursos, administrando seus recursos financeiros de modo a garantir o cumprimento de
suas obrigações no curto e longo prazo. Os índices de liquidez corrente e geral da Companhia em 31 de dezembro de 2015 eram 1,01 e 1,26,
respectivamente.

23. Benefícios a empregados
Plano de previdência privada complementar
Em agosto de 2009, a Companhia implantou um plano de previdência privada complementar, na modalidade de contribuição definida, para todos os
colaboradores commais de um ano de Companhia.
O plano é viabilizado através de contribuições feitas pelos participantes (colaboradores) e pela Companhia, que são creditadas em contas individuais dos
participantes.As contribuições efetuadas pelo colaborador variam de 3%a 8%do salário base e as efetuadas pelos patrocinadores variam de 50%a 150%
do percentual de contribuição do colaborador.
As contribuições ao plano são reconhecidas como despesa quando efetivamente incorridas, ou seja, no momento da prestação de serviços dos
empregados, e em 31 de dezembro de 2015 atingiram o montante de R$ 5.327 (2014 - R$ 4.650).
ACompanhia não possui qualquer obrigação ou direito com relação a qualquer superávit ou déficit que venha a ocorrer no plano.

24. Conciliação entre o lucro líquido e o fluxo de caixa líquido das atividades operacionais
31/12/2015 31/12/2014

Prejuízo antes do imposto de renda e contribuição social (75.491) (366.909)
Ajustes para reconciliar o lucro ao caixa e equivalentes de caixa
gerados (aplicados) pelas atividades operacionais
Depreciação e amortização 106.013 78.736
Impairment 13.982 20.046
Provisão para perdas sobre recebíveis e outros créditos 207.463 166.610
Provisões para remissão 859 (571)
Provisão para eventos ocorridos e não avisados (361) 150.760
Resultado de equivalência patrimonial 109.479 (54.073)
Provisão para contingências 143.092 55.924
Juros/custos apropriados 198.495 131.437
Outros 4.626 (3.257)

708.157 178.703
Variações nos ativos e passivos
Diminuição (aumento) nos ativos:
Contraprestação pecuniária a receber (269.049) (92.952)
Aplicações financeiras (356.474) (205.710)
Impostos e contribuições a compensar 10.748 (5.736)
Outros (90.551) 71.125
Aumento (diminuição) nos passivos:
Provisão de eventos a liquidar 367.012 (93.183)
Impostos e contribuições a recolher 32.220 (11.342)
Outros 106.455 97.283

508.518 (61.812)
Imposto de renda e contribuição social pagos (8.250) -
Caixa líquido nas atividades operacionais 500.268 (61.812)

25. Outras informações
25.1. Avaliação dos impactos da Lei nº 12.973/14 (antiga Medida Provisória nº 627/13)
Com a publicação da Instrução Normativa 949/09 a Companhia optou pelo RTT – Regime Tributário de Transição que permite à pessoa jurídica eliminar
os efeitos contábeis da Lei nº 11.638/07 e da MP nº 449/08, convertida em Lei nº 11.941/09, por meio de registros no Livro de Apuração do Lucro Real
(LALUR) ou de controles auxiliares, sem qualquer modificação da escritura mercantil.
Em novembro de 2013 foi publicada a Medida Provisória (MP) nº 627 que revogava o Regime Tributário de Transição entre outras providências.
Emmaio de 2014 foi publicada a Lei 12.973, resultado da conversão da MP 627/13, que entre outras providências:
(i) revoga o Regime Tributário de Transição (RTT) a partir de 2015, com introdução de novo regime tributário; (ii) altera o Decreto-Lei nº 1.598/77
em relação ao cálculo do imposto de renda da pessoa jurídica e da contribuição social sobre o lucro líquido. A Lei nº 12.973/14 entrou em vigor,
obrigatoriamente, no ano-calendário de 2015, foi dada a opção de sua aplicação antecipada a partir do ano-calendário de 2014. Dentre os
dispositivos da Lei 12.973/14, destacam-se alguns que dão tratamento à distribuição de lucros e dividendos, cálculo dos juros sobre capital próprio
e critério de cálculos da equivalência patrimonial durante a vigência do RTT. Com base na nossa melhor interpretação do texto corrente da referida
Lei, concluímos que não havia necessidade de anteciparmos a aplicação da Lei para o exercício de 2014 e não havia efeitos relevantes em nossas
operações e demonstrações contábeis do exercício findo em 31 de dezembro de 2014.

25.2. Eventos médico-hospitalares - assistência médico-hospitalar, Cobertura assistencial com preço
pré-estabelecido - carteira de planos individuais/familiares pós Lei nº 79.656/98

A distribuição dos saldos do quadro auxiliar de eventos médico-hospitalares - assistência médico-hospitalar do Documento de Informações Periódicas
– DIOPS do exercício de 2013 está em conformidade com Ofício Circular DIOPE nº 01, de 01 de novembro de 2013, referente aos planos individuais
firmados posteriormente à Lei nº 9.656/98, com cobertura médico-hospitalar e modalidade de preço preestabelecido, como segue:

31/12/2015 31/12/2014
Rede própria Rede contratada Reembolso Total Total

Consultas médicas 193.082 235.872 18.249 447.203 372.581
Exames 83.019 374.662 2.931 460.612 427.609
Terapias 85.715 186.882 5.487 278.084 218.268
Internações 405.470 962.784 29.891 1.398.145 1.228.454
Outros atendimentos 71.933 104.909 19.631 196.473 189.108
Demais despesas 2.843 7.947 - 10.790 8.610
Total 842.062 1.873.056 76.189 2.791.307 2.444.630

26. Eventos subsequentes
■ Aquisição do Hospital de Clínicas de Jacarepaguá Ltda. e Centro Médico PJ Ltda.
Em fevereiro de 2016, a controlada direta Esho firmou Termo de Fechamento para aquisição de 100% de participação societária nas empresas Hospital
de Clínicas de Jacarepaguá Ltda. e Centro Médico PJ Ltda.. As empresas adquiriras estão estabelecidads na cidade do Rio de Janeiro e têm por
finalidade a prestação de serviços médicos.
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Aos: Administradores eAcionistas daAmil Assistência Médica Internacional S.A.
São Paulo – SP
Examinamos as demonstrações contábeis da Amil Assistência Médica Internacional S.A. (Companhia), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de
dezembro de 2015 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o
exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade daAdministração sobre as demonstrações contábeis
A Administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), e pelos controles internos que
ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por
fraude ou erro.
Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as
normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada
e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e das divulgações apresentados nas
demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas
demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes
para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados
nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a
avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da
apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Opinião sobre as demonstrações contábeis
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira da Amil Assistência Médica Internacional S.A., em 31 de dezembro de 2015, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o
exercício findo naquela data, de acordo comas práticas contábeis adotadas noBrasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pelaAgênciaNacional de Saúde
Suplementar (ANS).
Ênfase
Reapresentação dos valores correspondentes
Conformemencionado naNota Explicativa nº 2.2, os valores correspondentes referentes ao exercício findo em31 de dezembro de 2014 e 01 de janeiro de 2014
(derivados das demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 2013) apresentados para fins de comparação, foram ajustados e estão sendo reapresentados
como previsto nos Pronunciamentos Técnicos CPC 23 – Políticas Contábeis, Mudanças de Estimativas e Retificação de Erro e CPC 26 (R1) – Apresentação
das Demonstrações Contábeis. Como parte de nossos exames das demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 2015, examinamos também os ajustes
descritos na Nota Explicativa nº 2.2. que foram efetuados para alterar as demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 2014 e de 01 de janeiro de 2014
(derivados das demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 2013). Em nossa opinião, tais ajustes são apropriados e foram corretamente efetuados.
Nossa opinião não contémmodificação relacionada a esse assunto.

Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de 2016.
Ana Cristina LinharesAreosa
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